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r

68

 E
m

r
a
d
i
o
g
r
a
m
a

do
C
m
t

do
II

E
x
é
r
c
i
t
o

foi
i
n
f
o
r
m
a
d
o

a
o

M
i
n
i
s
t
r
o

do
E
x
é
r
c
i
t
o

o
seguinte:

"
c
a
u
s
a
r
a
m

r
e
p
u
l
s
a

n
o

seio
da

o
f
i
c
i
a
l
i
d
a
d
e

do
II

E
x
é
r
c
i
t
o

a
s

d
e
c
l
a
r
a

-

ç
õ
e
s

f
e
i
t
a
s

à
i
m
p
r
e
n
s
a

p
e
l
o

D
e
p
u
t
e
d
o
R
E
N
A
T
O

A
R
C
H
E
R
,

de
que

L
A
C
E
R
D
A

f
a
r
á
u
m

p
r
o
n
u
n
c
i
a
m
e
n
t
o

n
a

l
i
n
h
a

de

d
e
s
m
o
r
a
l
i
z
a
ç
ã
o

da
"
m
i
n
o
r
i
a

m
i
l
i
t
a
r

que
se

r
e
s
p
o
n
s
a
b
i

l
i
z
o
u

pela
c
o
n
d
u
ç
ã
o

dos
d
e
s
t
i
n
o
s

n
a
c
i
o
n
a
i
s
.

E
m

Out
68

©
F
a
l
a
n
d
o

em
u
m
a

e
s
t
a
ç
ã
o

de
TV

e
m

S.LUIZ
D
O
M
A
R
A
N
H
Ã
O
,

i
n
v
e
s
t
i
u

à
s
p
e
r
a
m
e
n
t
e

c
o
n
t
r
a

o
G
o
v
ê
r
n
o
F
e
d
e
r
a
l
,

t
a
x
a
n

do-o
de

"
C
A
M
B
A
D
A
M
E
D
I
O
C
R
E
"

e
c
r
i
t
i
c
o
u

s
e
v
e
r
a
m
e
n
t
e

o
s

p
a
r
t
i
d
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
.

C
l
a
s
s
i
f
i
c
o
u

a
s

F
ô
r
ç
a
s

A
r
m
a
d
a
s

 c
o
m
o

v
í
t
i
m
a
s

d
a

p
o
l
í
t
i
c
a

s
a
l
a
r
i
a
l

d
o

G
o
v
ê
r
n
o
.
,

3
.
3

-
M
A
N
I
F
E
S
T
O
S

C
o
m
o

S
e
c
r
e
t
á
r
i
o
-
G
e
r
a
l

d
a

"
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
"

c
o
o
r
d
e
n
o
u

e
d
i

 f
u
n
d
i
u

o
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s

m
a
n
i
f
e
s
t
o
s

b
á
s
i
c
o
s

d
e
m
o
v
i
m
e
n
t
o
:

-
(
1
)

"
M
a
n
i
f
e
s
t
o

I
n
i
c
i
a
l

d
a
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
"

-
(2)

"
A
D
e
c
l
a
r
a
ç
ã
o

d
e

L
i
s
b
ô
a
"
,

a
s
s
i
n
a
d
a

p
o
r

J
u
s
c
e
l
i

.
.

n
o
K
u
b
i
t
s
c
h
e
c
k

e
C
a
r
l
o
s

L
a
c
e
r
d
a
,

-
(3)

"
C
o
m
u
n
i
c
a
d
o

c
o
n
j
u
n
t
o
"

d
e

J
o
ã
o

G
o
u
l
a
r
t

e
C
a
r
l
o
s

L
a
c
e
r
d
a
.
,

3
.
4

-
I
N
F
O
R
M
A
Ç
õ
E
S

-
(
1
)
E
m
a
b
r
i
l

d
e

1
9
6
6
,

o
E
s
t
a
d
o
-
M
a
i
o
r

d
a
A
e
r
o
n
á
u
t
i
-

c
a

i
n
f
o
r
m
o
u

q
u
e

R
E
N
A
T
O
A
R
C
H
E
R

i
r
i
a

a
P
a
r
i
s

p
a
-

r
a
u
m

e
n
c
o
n
t
r
o

c
o
m
M
I
G
U
E
L
A
R
R
A
I
S
,

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
-

d
o

g
r
u
p
o

d
o

e
x
-
P
S
D
,

a
f
i
m

d
e

f
o
r
m
a
r
u
m
a

"
F
r
e
n
-

t
e
"

e
s
q
u
e
r
d
i
s
t
a

c
o
n
s
t
i
t
u
i
d
a

d
e

p
o
l
í
t
i
c
o
s

l
i
g
a

 

d
o
s

a
J
K

e
m
i
l
i
t
a
r
e
s

c
o
n
t
r
a
-
r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
o
s
,

-
(2)

D
u
r
a
n
t
e

o
s
m
ê
s
e
s

d
e
F
e
v
e
r
e
i
r
o

e
M
a
r
ç
o

d
e

1
9
6
7
,

r
e
a
l
i
z
o
u

i
n
ú
m
e
r
a
s

r
e
u
n
i
o
e
s

c
o
m

o
s

l
í
d
e
r
e
s
m
a
i
s

 



 

 

-
(
3
)

-
(
4
)

-
(
5
)

-
(
6
)

-
(
7
)

A
C
.
Ã
O

0
3
s
2
7
9
1
6
2
7

r
a
d
i
c
a
i
s

d
o
M
D
B
,

c
o
m
p
a
r
l
a
m
e
n
t
a
r
e
s

c
o
m
u
n
i
s
t
a
s
,

p
a
r
t
i
c
u
l
a
r
m
e
n
t
e
,

D
A
V
I
D

I
E
R
E
R
,

H
E
L
I
O

N
A
V
A
R
R
O

e

G
A
S
T
O
N
T
I
R
I
G
H
I

e
c
o
m
a

c
ú
p
u
l
a

c
o
m
u
n
i
s
t
a

d
o
M
o
-

v
i
m
e
n
t
o
E
s
t
u
d
a
n
t
i
l

p
a
r
a

f
o
r
m
a
ç
ã
o

d
o

"
C
O
M
A
N
D
O

E
S
T
U
D
A
N
T
I
L

N
A
C
I
O
N
A
L
"

d
a

c
h
a
m
a
d
a

F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a

(
S
M
I

)
.

E
m
a
g
ô
s
t
o

d
e

1
9
6
7
,

a
s
s
u
m
i
u

a
f
u
n
ç
ã
o

d
e

S
e
c
r
e
t
á

r
i
o
-
G
e
r
a
l

d
a

"
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
"
,

c
o
m
o
m
e
m
b
r
o

m
a
i
s

d
e
s
t
a
c
a
d
o

d
a

s
u
a

D
i
r
e
ç
ã
o

N
a
c
i
o
n
a
l
.

P
a
r
t
i
c
i
p
o
u

d
e

t
o
d
o
s

o
s

c
o
n
t
a
t
o
s

e
n
t
r
e

J
u
s
c
e
l
i
-

n
o

K
u
b
i
t
s
c
h
e
c
k
,

C
a
r
l
o
s

L
a
c
e
r
d
a

e
J
o
ã
o

G
o
u
l
a
r
t
,

e
m
P
a
r
i
s
,

L
i
s
b
ô
a

e
M
O
N
T
E
V
I
D
E
O
,

E
m

a
r
t
i
c
u
l
a
ç
ã
o

c
o
m

o
e
x
-
b
r
i
g
a
d
e
i
r
o
F
R
A
N
C
I
S
C
O

T
E
I
X
E
I
R
A

e
E
D
M
U
N
D
O
M
U
N
I
Z

e
l
a
b
o
r
o
u

e
d
i
f
u
n
d
i
u
.

o
s

p
l
a
n
o
s

s
u
b
v
e
r
s
i
v
o
s

d
a
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a

p
a
r
a

a
-

p
l
i
c
a
ç
ã
o

n
a
s

á
r
e
a
s

e
s
t
u
d
a
n
t
i
s

e
o
p
e
r
á
r
i
o
s

(
S
N
I
)

E
m
,

1
2
F
e
v

6
8
,

f
o
r
a
m
a
p
r
e
e
n
d
i
d
o
s

e
m
p
o
d
e
r

d
a

c
o
m
u
n
i
s
t
a
M
A
R
I
A

D
A

G
R
A
Ç
A

v
á
r
i
a
s

c
a
r
t
a
s

a
s
s
i
n
a
-

d
a
s

p
o
r
R
E
N
A
T
O

A
R
C
H
E
R
,

o
n
d
e

a
f
i
r
m
a
v
a

q
u
e
:
s
ó

a
t
r
a
v
é
s

d
a

d
e
s
m
o
r
a
l
i
z
a
ç
ã
o

d
a
s
F
ô
r
c
a
s

A
r
m
a
d
a
s

o
s

o
b
j
e
t
i
v
o
s

d
a
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a

s
e
r
i
a
m
a
t
i
n
g
i
d
o
s

(
S
N
I
)

E
m
,

j
u
n
h
o

d
e

1
9
6
8
,

o
s
a
s
i
l
a
d
o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

n
o

U
R
U
G
U
A
I

r
e
c
l
a
m
a
r
a
m

q
u
a
n
t
o

a
o

r
e
c
e
b
i
m
e
n
t
o

d
o
s

r
e
c
u
r
s
o
s

p
a
r
a

o
s
e
u

s
u
s
t
e
n
t
o
,

a
l
e
g
a
n
d
o

q
u
e

L
E
O
-

N
E
L

B
R
I
Z
O
L
A

s
e

a
p
r
o
p
r
i
o
u

d
a
s

c
o
n
t
r
i
b
u
i
ç
õ
e
s

d
e

N
C
r
$
1
.
0
0
0
,
0
0

r
e
m
e
t
i
d
o
s

p
e
l
o

D
e
p
u
t
a
d
o
M
A
R
I
O

S
A
-

L
A
D
I
N
I

e
N
C
r
#
5
0
0
,
0
0

r
e
m
e
t
i
d
o
s

p
e
l
o

D
e
p
u
t
a
d
o

R
E
N
A
T
O
A
R
C
H
E
R

.,



 

 

[
0
6
7
/
É
k
â
k
d
j
'
-
6
2
J
Q
5
.
5
2
L
7
Q
5

C
O
N
T
I
N
U
A
Ç
Ã
O

DA
E
X
P
O
S
I
Ç
Ã
O

D
E
M
O
T
I
V
O
S
Nºáé/SG-l/

68
-

6
-

-
(8)

Durante
todo

o
segundo

semestre
do

corrente
a

no
o
Deputado

RENATO
ARCHER

realizou
reuniões,

quase
diárias,

em
seu

escritório,
com

elemen-

tos
cassados

e
contra-revolucionários,

Vários

assuntos
de

caráter
subversivo

são
tratados

nas
citadas

reuniões.
(CIE)

3.5
-

A
imprensa

publicou
fotografia

do
Deputado

RENATO
AR-

CHER,
de

braços
dados

com
sua

senhora
e

outros
deputa

dos,
quando

participavam
da

passeata
estudantil

de
05

Jul
68,

na
GUANABARA,

3.6
-

Em
1961,

a
Câmara

de
Deputados

tentou
cassar

o
manda-

to
do

Deputado
RENATO

ARCHER,
acusado

de
corrupção

e

contrabando.,

4.
Nestas

condições,
peço

vênia
sugerir,

ouvido
o
Con-

selho
de

Segurança
Nacionel,

na
conformidade

do
Art.

58,
do

Ato

Complementar
no

39,
sejam

suspensos
os

direitos
políticos

pelo

prazo
de

10
anos

e
cassado

o
mandato

eletivo
federal

do
senhor

RENATO
BAYMA

ARCHER
DA

SILVA
consoante

dispõe
o
Art.

4o
,

do

Ato
Institucional

no
5,

de
13

de
dezembro

de
1

968.

Aproveito
a

oportunidade
para

reiterar
a
Vossa

Exce

lência
os

meus
protestos

de
mais

profundo
respeito.
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ii
,

F
Í
C
H
A

I
N
D
I
V
I
D
U
A
L

1
.

N
O
M
E

-
R
E
N
A
T
O

B
A
Y
M
A
A
R
C
I
W
R

D
A

S
I
L
V
A

2
,

N
a
t
u
r
a
l
i
d
a
d
e

-
S
Ã
O

L
U
I
Z

-
M
a
r
a
n
h
ã
o
.

'
.
.

3.
Data

de
Nascimento;:

10
de

julho
de

1922.

4.
Filiação

-
SEBASTIÃO

ARCIER
DA

SILVA

e
MARIA

JOSE
BAYMA

ARCILER
DA

SILVA.

5.
PROFISSSO

-
Militar

(
Capitão

de
Fragata

da
Reserva

Remunerada
).

.
,

6
.

E
s
t
a
d
o

C
i
v
i
l

-
C
A
S
A
D
O
.

7
.

E
N
D
E
R
E
Ç
O

-
S
Q
S

1
0
5
,

B
l
o
c
o

8
,

A
p
t
o

5
0
6

'
B
R
A
S
I
L
I
A

-
DF..

-
R
u
a

G
e
n
o
r
a
l

Justo,
no

275,
3o

a
n
d
a
r

-

R
I
O

DE
J
A
N
E
I
R
O

-
GB..

8.
I
D
E
N
T
I
D
A
D
E

-

 



 



'
I
"
N
"
s
o
a

o
O
y
S
T
N
H
O
Z
A
N
I

-
o

 
 



 
P
P
D
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P
R
E
S
I
D
E
N
C
I
A

D
A

R
E
P
Ú
B
L
I
C
A

n
a

D
A

p
á
,

"x,

"
gt
h
o

ae
s
a
S
A
3

009
Q
A

AS
q
u
a

|
Pa
C

E
R

S
E
R
V
I
C
O

N
A
C
I
O
N
A
L

D
E

I
N
F
O
R
M
A
Ç
Ó
E
S
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p
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I
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I
N
D
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V
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A
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J
A
T
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%
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d
e

f

K
º
i

"
(
7
/
:
:
T
“
w
f
/

é
p7

ª—lâbgªvulâí
b
o

1.
N
:

O
0
4

0

0.
2,

p
a
r
a
:

2
3
A
S

/
6
7

ª
3
.

N
O
M
E
:

.

R
E
N
A
T
O
B
A
Y
M
A

A
R
C
H
E
R
D
A

S
I
L
V
A

-
M
a
r
i
a

J
o
s
é

B
a
y
m
a
d
a

S
i
l
v
a

5
,

D
A
T
A
D
E

N
A
S
C
I
M
E
N
T
O
:

1
0

d
e

J
u
l
h
o
d
e

1
9
2
2

6
,

N
A
C
I
O
N
A
L
I
D
A
D
E
:

B
r
a
s
i
l
e
i
r
a

E
+

|
7
.

N
A
T
U
R
A
L
I
D
A
D
E
:

s
ã
o
L
U
I
Z
/
M
A

&
8,

PROFISSÃO:
Advogado

-
Oficial

da
R
e
s
.

da
Marinha

-
'

|
9.

ESTADO
CIVIL:

8
10,

INSTRUÇÃO:
Superior
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F
i
c
h
a

1
2
.

I!

E
X
T
R
A
T
O
D
E

P
R
O
N
T
U
A
R
I
O

[
i
é

f

P
.

e
s
s
.
2
7
9
g
p
1
2

7

li

I
n
d
i
v
i
d
u
a
l

d
e
R
E
N
A
T
O
B
A
Y
M
A

A
R
C
H
E
R
D
A

S
I
L
V
A

(
C
o
n
t
i
n
u
a
ç
ã
o
)

t

oG-
4,5

3

J

1or

#

)

D
e
p

F
e
d

-
M
D
B
/
M
A
,

r
e
e
l
e
i
t
o

e
m

1
5

N
o
v

6

P
e
r
t
e
n
c
e
u

a
o

e
x
-
P
S
D
/
M
A
,

--
&

z
f
É
l
g
ª

-

P
o
r
t
a
-
v
o
z

d
e

J
K
.

.
-
-
"

A
n
t
i
-
r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
o

ativo,
.
c
o
n
s
t
i
t
u
i
u
-
s
e

em
e
l
e
m
e
n
t
o

de

d
e
s
t
a
q
u
e

nas
a
r
t
i
c
u
l
a
ç
õ
e
s

da
e
x
-
F
R
E
N
T
E

AMPLA.

C
a
p
i
t
ã
o
-
d
e
-
F
r
a
g
a
t
a
,

r
e
f
o
r
m
a
d
o
'
(
l
9
6
0
)
.

L
i
g
a
d
o

a
o

f
a
l
e
c
i
d
o

S
A
N
T
I
A
G
O

D
A
N
T
A
S
,

a
J
O
S
É

M
A
R
I
A

A
L
K
I
M
I
N
,

A
M
A
R
A
L

P
E
I
X
O
T
Q

e
E
D
M
U
N
D
O

M
U
N
I
Z

,

M
e
m
b
r
o

d
a

"
L
Í
G
A
D
E
D
E
F
E
S
A

D
E

M
I
N
E
R
A
I
S

A
T
Ó
M
I
C
O
S
"

.

M
e
m
b
r
o

d
a

“
F
r
e
n
t
e

P
a
r
l
a
m
e
n
t
a
r

N
a
c
i
o
n
a
l
i
s
t
a
"
,

ã
e
s
í
a
c
ç
u
—
z
g

p
o
r

a
t
i
t
u
d
é
s

f
a
v
o
r
á
v
e
i
s

a
o

c
o
m
u
n
i
s
m
o
.

F
ê
z

p
a
r
t
e

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o
D
i
r
e
t
o
r

d
e

p
u
b
l
;
c
a
ç
ã
o

"
P
o
l
í
t
i
c
a

e
x

t
e
r
n
a

i
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
"
,

"

N
o
r
t
e
o
u

s
u
a

c
a
m
p
a
n
h
a

e
l
e
i
t
o
r
a
l

a
o

G
o
v

d
o

M
A
R
A
N
H
Ã
O

p
o
r

a
t
a
q
u
e
s

s
i
s
t
e
m
á
t
i
c
o
s

à
R
e
v
o
l
u
ç
ã
o
.
,

!

A
t
a
c
o
u

v
i
o
l
e
n
t
a
m
e
n
t
e

o
G
o
v

C
A
S
T
E
L
O

B
R
A
N
C
O
.

S
u
b
-
S
e
c
r
e
t
á
r
i
o
i
d
e

E
s
t
a
d
o

d
a
s

R
e
l
a
ç
õ
e
s

E
x
t
e
r
i
o
r
e
s
,

n
o

CGov
o

J
O
X
O

G
O
U
L
A
R
T
,

P
r
o
m
o
v
e
ú

a
a
d
m
i
s
s
ã
o

d
e

f
u
n
c
i
o
n
á
r
i
o
s

c
o
m
u
n
i
s
t
a
s
,

n
o

 
I
T
A
M

R
A
T
Y

,

É
a
v
o
r
á
v
e
l

a
o

r
e
a
t
a
m
e
n
t
o

d
e

r
e
l
a
ç
õ
e
s

d
i
p
l
o
m
á
t
i
c
a
s

c
o
m

a

U
R
S
S
.

L
i
g
a
d
o

à
"
A
s
s
o
c
i
a
ç
ã
o
B
R
A
S
I
L
—
A
R
G
E
L
I
A
"
,
'
q
u
g

c
o
n
g
r
e
s
a

c
o
m

n
i
s
t
a
s
.

|
>

E

L
i
g
a
d
o

a
"
g
r
u
p
o
s

e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s
"

d
o

s
u
l

d
o

P
a
í
s
,

P
a
r
t
i
c
i
p
o
u

d
e

c
o
m
í
c
i
o
s

a
o

l
a
d
o

d
e

C
A
R
L
O
S

L
A
C
E
R
D
A
,
.
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13.

-

HISTÓRICO
DAS

ATIVIDADES

1955

1956

-
Dez

-
Em

declarações
à

"Imprensa
Popular"

de
18

-
Foi

um
dos

signatários
d
e
'
m
o
ç
ã
ó

d
e

c
o
n
g
r
a
t
u
l
a
ç
õ
e
s
,

v
o

 

C
ã
o

d
e

m
a
n
d
a
t
o

d
o
D
e
p

R
E
N
A
T
O

A
R
C
H
E
R
,
p
r
o
c
e
s
s
o
.

f
i
n
a
l

3

b||

-
M
a
i

-
F
ê
z

p
a
r
t
e

d
e

g
r
u
p
o

r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
l

p
o
r

n
e
g
o
c
i
a
t
a
s
,

1A
M
V

I
L
L
A
A

e
c
o
m
p
o
s
t
o

d
e

M
I
G
U
E
L

B
A
U
R
Y
,

J
O
S
É

M
A
T
O
S

e
R
E
M
Y

-
F
i
l
í
o
u
-
s
e

à
"
L
i
g
a

d
e
D
e
f
e
s
a

d
o
s

M
i
n
e
r
a
i
s

A
t
ô
m
i
c
o
s

e

A
r
e
i
a
s

M
o
n
a
z
i
í
t
i
c
a
s
"
,

5
6
,

m
a
n
i
f
e
s
t
o
u
-
s
e

c
o
n
t
r
á
r
i
o

à
c
e
s
s
ã
o

d
a
B
a
s
e

d
e

F
e
r

n
a
n
d
o

d
e
N
o
r
o
n
h
a

a
o
s

a
m
e
r
i
c
a
n
o
s
,

t
a
d
a

n
a

C
â
m
a
r
a

d
o
s

D
e
p
u
t
a
d
o
s
,

p
e
l
o

t
r
a
n
s
c
u
r
s
o

d
o

6
+

1
1
1
a
o

e
d
A
i

a
n
i
v
e
r
s
á
r
i
o

d
o

j
o
r
n
a
l

“
I
m
p
r
e
n
s
a

P
o
p
u
l
a
r
"
,

d
e

n
a
c
i
o
n
a
l
i
s
t
a
“
.
>

.

L
i
g
o
u
é
s
e

a
e
i
e
m
e
n
ç
o
s

a
p
o
n
t
a
d
o
s

c
o
m
b

e
s
q
u
e
r
d
i
s
t
a
s

e

p
e
r
t
e
n
c
e
n
t
e
s

a
o

C
S
N

(
M
a
j

C
A
R
L
O
S

M
O
L
I
N
A
R
I

C
A
I
R
O
L
I

e

C
m
t

S
A

C
A
R
V
A
L
H
O
)
,

a
o

f
í
s
i
c
o
M
Á
R
I
O

S
C
H
E
I
B
E
R
G
,

e
à

J
O
S
É
L
E
I
T
E

L
O
P
E
S
,

d
ª

C
e
n
t
r
o
B
r
a
s
i
l
e
i
r
o

d
e

P
e
s
q
u
i

s
a
s

F
i
s
i
c
a
s
,

O,
O
2
ct
D
(O
O
5
I

M
e
m
b
r
o

d
a

F
r
e
n
t
e

P
a
r
l
a
m
e
n
t
a
r

N
a
c
i
o
n
a
l
i
s
t
a
,

s
e

p
o
r

a
t
i
t
u
d
e
s

f
a
v
o
r
á
v
e
i
s

a
o

c
o
m
u
n
i
s
m
o
.

A
b
r

-
C
o
m
o

c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a

d
e

a
c
u
s
a
ç
õ
e
s

d
o
D
e
p

_

i
m

C
O
R
T
E
S

(
f
a
l
e
c
i
d
o
)
,

f
o
i

m
o
v
i
d
o

u
m

p
r
o
c
e
s
s
o

m
e
n
t
e

a
r
q
u
i
v
a
d
o

p
o
r

d
e
c
i
s
ã
o

d
a

C
o
m
i
s
s
ã
o

d
e

J
u
s
t
i
ç
a

e

C
â
m
a
r
a
,

F
o
i

S
u
b
-
S
e
c
r
e
t
á
r
i
o

d
e
E
s
t
a
d
o

d
a
s

R
e
l
a
ç
õ
e
s

n
o

G
o
v

J
O
Ã
O

G
O
U
L
A
R
T
,

P
a
r
t
i
d
á
r
i
o

d
a
R
e
f
o
r
m
a

A
g
r
á
r
i
a

d
e
f
e
n
d
i
d
a

pelo
G
o
v

JG,

M
o
s
t
r
o
u
-
s
e

f
a
v
o
r
á
v
e
l

a
o

r
e
a
t
a
m
e
n
t
o

d
e

r
e
l
a
ç
õ
e
s

d
i
p
l
o

Lu
0 so

m
á
t
i
c
a
s

e
c
o
m
e
r
c
i
a
i
s

c
o
m

a
U
R
S
S
.
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-
Defendeu

a
intocabilidade

da
revolução

cubana
e

a
cor

vivência
pacífica,

baseada
na

autodeterminaçã
e

na

não
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
ô
.
.

'

-
A
s

s
u
a
s
l
a
p
i
t
u
d
e
s

p
e
r
m
i
t
e
m
e
-
n
o

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
r
,

i
d
e
o
l
ô

m
e
n
t
e
,

c
o
m
o

e
l
e
m
e
n
t
o

d
e

c
e
n
t
r
o
-
e
s
q
u
e
r
d
a
.

©
1
9
6
4

-
C
o
m
o
D
i
r
e
t
o
r

d
a

P
R
O
S
P
E
C

(
l
e
v
a
n
t
a
m
e
n
t
o
s

a
e
r
o
f
o
t
o
g
s
r
a
m
é
á

t
r
i
c
o
s
)

c
o
n
s
e
g
u
i
u

v
u
l
t
o
s
o
s

c
o
n
t
r
a
t
o
s

d
o

C
N
E
N
.

e
-
N
e
g
o
c
i
s
t
a
,

l
i
g
a
d
o

à
f
i
r
m
a
V
I
C
K
E
R
S

A
M
S
T
I
R
O
N
G

p
a
r
a

r
e
c
e

ese
b
e
r

c
o
m
i
s
s
õ
e
s

r
e
l
a
t
i
v
a
s

a
a
r
m
a
m
e
n
t
o

d
o

p
o
r
t
a
-
a
v
i
õ
e
s

"
M
i
n
a
s

G
e
r
a
i
s
"
,

-
N
o

I
t
a
m
a
r
a
t
y
,

p
r
o
m
o
v
e
u

a
á
d
m
i
s
s
ã
o

d
e

f
u
n
c
i
o
n
á
r
i
o
s

d
o

m
u
n
i
s
t
a
s
,

m
e
m
b
r
o
s

d
a

a
n
t
i
g
a

c
é
l
u
l
a

"
B
o
l
i
v
a
r
"
.

1
9
6
5

-
J
u
l

-
F
ê
z

p
a
r
t
e

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o
D
i
r
e
f
ê
r

d
a

c
h
a
m
a
d
a

"
P
o
l
f
í

t
i
c
a
E
x
t
e
r
n
a

I
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
"
,

l
a
n
ç
a
m
e
n
t
o

q
u
e

e
s
t
á

s
e
n

d
o

f
e
i
t
o

p
e
l
a
E
d
i
t
o
r
a

G
i
v
i
l
i
z
a
ç
ã
o

B
r
a
s
i
l
e
i
r
a
,

t
r
i
m
e
s
»
-

t
r
a
l
m
e
n
t
e
.

.
-

-
S
e
t

-
C
a
n
d
i
d
a
t
o

a
o

G
o
v

d
o

E
s
t
a
d
o

d
o

M
A
R
A

ICE—Lim;
d
e
n
o
m
i

n
o
u

s
u
a

c
a
m
p
a
n
h
a

d
e

"
A

G
r
a
n
d
e

M
a
r
c
h
a
"
,

n
o
s

m
o
l
d
e
s

d
e

_
M
A
O
—
T
S
E
-
T
Ú
N
G
.

A
p
o
i
a
d
o

p
e
l
o
s
:
c
o
m
u
n
i
s
t
a
s
,

c
o
n
s
e
g
u
i
u

*
Ã
7
.
C
x
h
i
Y
ê
g
ª
x
x

c
o
n
g
r
e
g
a
r

t
o
d
o
s

o
s

e
l
e
m
e
n
t
o
s

a
t
i
n
g
i
d
o
s

p
e
l
o
-
A
Z
.

S
u
a

.
m
K
ã
ª
K
Q
ã

c
a
m
p
a
n
h
a
s
e

d
e
s
e
n
v
o
l
v
e
u

à
b
a
s
e

d
e

a
t
a
q
u
e
s

à
R
e
v
o
l
u

A
ua,

É;2É;
ç
ã
o
,

a
o

G
o
v
,

a
o
s

E
U
A

e
d
e

e
l
o
g
i
o
s

à
á
r
e
a

s
o
c
i
a
l
i
s
t
a
,

O
;

,
Foi

a
p
o
i
a
d
o

p
e
l
o

G
r
u
p
o

R
O
C
H
A

MIRANDA#
e

ERMÍYRIO
D
E

M
O

ªiiªzfáffííãgêgç//
RAES,.

Contou
ainda

com
o

apoio
da

UEE/CE,
sob

a
pre

-
o
-
"

sidência
de

RENE
BARREIRA.

1965
-
Set

-
Auxiliou,

em
dinheiro,

a
asilada

MARIA
DA

GRAÇA

DUTRA,
que

se
achava

recolhida
à
Embaixada

da
 IUCOS

LAÁVIA
,

 
 



 

 
 

M
S
.
A
P
O
S
.
a
7
4
,
6
p
-
o

(
F
i
c
h
a

I
n
d
i
v
i
d
u
a
l

d
e
R
E
N
A
T
O
B
A
Y
M
A

A
R
C
H
E
R
D
A

S
I
L
V
A

(
C
e
n
t
i
n
u
a
ç
ã
o
)

1
9
6
6

-

1
9
6
6

-

 

M
a
r

-
E
m

e
n
t
r
e
v
i
s
t
a

à
"
F
ô
l
h
a

d
a

S
e
m
a
n
a
"
,

p
r
o
m
e
t
e
u

u
m

d
i
s
c
u
r
s
o

a
r
e
s
p
e
i
t
o

d
o

a
c
ô
Ó
r
d
o
a
t
ô
m
i
c
o

q
u
e

o
G
o
v

G
A
S

T
E
L
O
B
R
A
N
C
O

p
r
e
t
e
n
d
e

f
i
r
m
a
r

c
o
m

o
s

E
U
A
,
"
q
u
e

v
i
o
l
a

a

n
o
s
s
a

s
o
b
e
r
a
n
i
a

e
a
n
o
s
s
a

C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o
"
.

A
b
r

-
A
t
r
a
v
é
s

d
a

T
V

-
e
m

S
,

L
U
I
S

-
a
t
a
c
o
u

v
i
o
c
l
e
n
t
a
m
e
n

t
e

o
G
o
v

C
A
S
T
E
L
O

B
R
A
N
C
O
,

a
q
u
e
m

c
h
a
m
o
u

d
e
'
F
I
D
Z
L

C
A
S

T
R
O
,

p
i
o
r
a
d
o
"
.

J
u
n

-
F
o
i

d
i
v
u
l
g
a
d
a

a
s
u
a
v
i
a
g
e
m

a
P
A
R
I
S
,

a
p
r
e
t
e
x
t
o

d
e

e
n
c
o
n
t
r
a
r
-
s
e

c
o
m
M
I
G
U
E
L

A
R
É
A
E
S
.

A
g
o

-
F
o
i

u
m

d
o
s

a
r
t
i
c
u
l
a
d
o
r
e
s
,

d
e
n
t
r
o

d
o

M
D
B
,

d
e

m
o

v
i
m
e
n
t
o

v
i
s
a
n
d
o

à
a
b
s
t
e
n
ç
ã
o
o
p
o
s
i
c
i
o
n
i
s
t
a

e
m

t
o
d
o
s

o
s

p
l
e
i
t
o
s

i
n
d
i
r
e
t
o
s
.
,

"
p
o
m
b
o
-
c
o
r
r
e
i
o
"

n
a
s

a
r
t
i
c
u
l
a
ç
õ
e
s

d
e

S
e
t

-
S
e
r
v
i
u

c
o
m
o

u
m
a

"
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
"
;

o
p
o
s
i
c
i
o
n
i
s
t
â
l
«
c
o
n
t
r
a

o
G
o
v
,

A

r
e
s
p
e
i
t
o
,

c
o
n
f
e
r
e
i
c
i
o
u

c
o
m

o
S
r

J
K

e
m
L
I
S
B
O
A
,

d
e
c
l
i
a

r
a
n
d
o
,

n
o

r
e
g
r
e
s
s
o
,

q
u
e

u
m

m
a
n
i
f
e
s
t
o

s
e
r
i
a
d
i
v
u
l
s
a
d
o

a
n
t
e
s

d
a
s

e
l
e
i
ç
õ
e
s

d
e

1
5

d
e

n
o
v
e
m
b
r
o
.

T
e
m

m
a
n
t
i
d
o

e
n
c
o
n
t
r
o
s

c
o
n
s
t
a
n
t
e
s

c
o
m

o
e
x
-
G
o
v
y

C
A
R
L
O
S

L
A
C
E
R
D
A

,

S
e
t

-
J
K

a
d
m
i
t
e

C
A
R
L
O
S

L
A
C
E
R
D
A
,

s
e
g
u
n
d
o

i
n
f
o
r
m
o
u
,

n
u

m
a

f
r
e
n
t
e

ú
n
i
c
a

p
e
l
a

r
e
d
e
m
o
c
r
a
t
i
z
a
ç
ã
o

d
o

P
a
í
s
,

O
u
t

-
F
ê
z

d
e
c
l
a
r
a
ç
õ
e
s

à
I
m
p
r
e
n
s
a
,

d
i
z
e
n
d
o

q
u
e

s
s

t
e
n

*
a
e

'O

O

t
a
t
i
v
a
s

d
o

G
o
v

F
e
d

d
e

e
n
v
o
l
v
e
r

o
e
x
-
P
r
e
s

J
K

e
m

A
2

V

OO
O
l 4

3
+

s
o
s

d
e

c
o
r
r
u
p
ç
ã
o
,

n
ã
o

p
a
s
s
o
u

d
e
u
m
a
g
e
r
r
a

p
s
i

c
a
,

d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
i
m
p
e
d
i
r

q
u
e

a
s

f
ô
r
ç
a
s

o
p
o
s
i
c
i
o
n
i
s
t
e
s

s
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-
n
o
s

d
a

c
o
n
d
i
ç
ã
o

d
e

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

e
d
a

o
b
r
i
g
a
ç
ã
o

d
e

f
i
x
a
r

r
u
m
o
s
,

a
n
t
e

a

d
e
c
e
p
ç
ã
o

e
a

a
n
g
ú
s
t
i
a
q
u
e

s
e
a
p
o
d
e
r
a
r
a
m

d
o

p
o
v
o
.

P
o
d
e
,

o
a
r
-

bítrio,
p
r
i
v
a
r

a
l
g
u
n
s
,

o
u

m
u
i
t
o
s
,

s
e
g
u
n
d
o

a
m
a
r
é

d
o

ó
d
i
o

o
u

a
s

t
o
r
t
u
o
s
a
s

c
o
n
v
e
n
i
ê
n
c
i
a
s

d
o

g
r
u
p
o

d
o
m
i
n
a
n
t
e
,

d
o

s
e
u

d
i
r
e
i
t
o

d
e

i
n
f
l
u
i
r
n
a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

n
a
c
i
o
n
a
i
s
.

M
a
s

n
ã
o

n
o
s

p
r
i
v
a
,
n
e
m

isen-

ta
d
o
s

n
o
s
s
o
s

d
e
v
e
r
e
s

p
a
r
a
c
o
m

o
p
o
v
o

e
a

P
á
t
r
i
a
.

M
a
i
o
r
e
s

d
o

q
u
e

o
s

n
o
s
s
o
s

e
r
r
o
s

e
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
s
,

ê
s
s
e
s

d
e
v
e
r
e
s

t
ê
m

d
e

s
e
r

1
e
x
e
r
c
i
d
o
s
c
o
m

l
e
a
l
d
a
d
e

e
n
a

h
o
r
a

o
p
o
r
t
u
n
a
-

q
u
e

é
e
s
t
a
.

H
o
u
v
e
u
m
a

"
e
l
e
i
ç
ã
o
"

p
a
r
a

a
q
u
a
l

o
p
o
v
o

n
ã
o

d
e
u

p
o
d
ê
r
e
s

a
n
i
n
g
u
é
m
.

T
e
m

o
p
o
v
o

o
d
i
r
e
i
t
o

d
e

s
a
b
e
r

o
q
u
e

p
r
e
t
e
n
d
e
m

f
a
z
e
r
,

à
s
u
a

c
u
s
t
a
,

o
s
q
u
e

s
e
a
r
v
o
r
a
m
e
m

t
u
t
ó
r
e
s

d
o

B
r
a
s
i
l
.

N
ã
o

n
o
s

e
n
c
o
n
t
r
a
m
o
s

p
a
r
a

o
c
o
n
f
o
r
m
i
s
m
o
n
e
m

m
u
i
t
o

m
e
-

n
o
s

p
a
r
a

a
a
d
e
s
ã
o
,

c
o
m
o

f
a
z
e
m

a
l
g
u
n
s

q
u
e

s
e
r
v
i
r
a
m

c
o
n
o
s
c
o

o
u

s
e

s
e
r
v
i
r
a
m

d
e

n
ó
s
,
m
a
s

s
e

a
j
u
n
t
a
m

à
u
s
u
r
p
a
ç
ã
o

e
c
o
l
a
b
o
-

r
a
m
c
o
m

a
i
m
p
o
s
t
u
r
a
,
s
e
m

o
l
h
a
r

c
o
e
r
ê
n
c
i
a

e
s
i
m

a
p
e
n
a
s

c
o
n
-

v
e
n
i
ê
n
c
i
a
.

N
u
m
a

h
o
r
a

d
e

e
v
a
s
i
v
a
s
,

t
r
a
z
e
m
o
s
u
m
a

a
f
i
r
m
a
ç
ã
o
.

N
u
m
a

"
h
o
r
a

d
e

p
r
o
t
e
s
t
o
s
,

t
r
a
z
e
m
o
s

m
o
t
i
v
a
ç
ã
o
.
N
u
m
a

h
o
r
a

d
e

v
i
o
l
ê
n
-

cia,
t
r
a
r
e
m
o
s
u
m
a

p
a
l
a
v
r
a

d
e

p
a
z
.

N
ã
o
u
m
a

p
a
z

i
m
p
o
s
t
a
,

m
a
s

u
m
a

p
a
z

c
o
n
s
c
i
e
n
t
e

e
l
i
v
r
e
.

 

 



 

4
,

P
R
O
G
;
z

795/6522,

Não
fazemos

a
apologia

do
passado.

Nem
crítica,nem

auto-
crítica.

Apenas
ressaltamos

que
havia

um
esfôrço

constante
do

aperfeiçoamento
do

sistema
democrático,

ao
qual

o
povo

pe-
nosamente

ascendia
no

correr
do

tempo.
Esse

esfôrço
recebeu

a
contribuição,

menor
ou

maior,
no

Govêrno
ou

na
oposição,

dos
signatários

e
de

milhões
de

brasileiros.
Hoje,

essa
con-

quista,
renegada

por
alguns,

é
negada

a
todos.

Depende
do

capricho
de

um
e
do

arbítrio
de

alguns
que

tal
capricho

guiam,
ao

sabor
de

suas
conveniências

e
peculiares

interêsses.
Preocupa-nos,

nos
erros

do
presente,

o
comprometimento

do
futuro

do
Brasil.

Renegar
o

esfôrço,
já

incorporado
ao

pa-
trimênio

do
povo,

de
tantos

anos
de

exemplos
e

de
lutas,

é
deixar

no
País

a
ferida

aberta
às

infecções
totalitárias.

Essa
tristeza,

como
desalentada

postura
em

que
êle

se
encontra

não
é
senão

à
véspera

do
desespêéro,

que
leva

a
tudo.

Já
o

protesto
da

mocidade,
brutalmente

sufocado,
é

a
evidência

da
inevitá-

vel
reação

do
povo.

A
eleição

foi
suprimida

e,
no

entanto,
era

cada
vez

mais
autêntica.

Interrompé-la,
agora,

é
um

crime
contra

a
eficácia

do
processo

democrático,
que

não
exclui

erros
inevitáveis

mas
os

corrige
pelo

próprio
uso

dos
instrumentos

da
democracia.

Os
ditadores

raramente
acertam,

onde
o
povo

erra.
E

quando
erram

os
ditadores,

o
seu

êrro
quem

paga
é

o
povo.

Havia,
e

urge
reacendê-lo,

um
impulso

de
fé

e
confiança

do
povo

em
suas

próprias
fôrças,

governar
deve

ser
animar.

Hoje,
é

deprimir.
Governar

deve
ser

mobilizar
entusiasmos

e
capacidades.

Hoje,
é

desconfiar
e

improvisar.
Havia

um
cer-

to
otimismo

criador
com

o
qual

as
nações

se
confessam

de
an-

temão
vencidas.

Esse
otimismo

precisa
ser

restaurado.
Para

isto é
preciso

substituir
no

Poder
os

que
desprezam

o
povo

por-
que

não
conseguindo

inspirar
confiança

são
pessimistas

siste-
máticos.

A
crise

de
confiança

em
nome

da
qual

se
derrubou

um
go-

vêrno,
suspeitado

de
pôr

em
perigo

as
eleições,

tornou-se
uma

trágica
realidade

sob
o

atual
Govêrno,

que
acabou

com
as

elei-
ções.

Como
pode

o
povo

confiar
em

quem
néle

não
confia

e,
para

não
lhe

dar
vez,

tomou-lhe
o

lugar?
Revolução

autêntica
teria

sido
aquela

que
desse,

há
de

ser
aquela

que
dê

ao
povo

maior
participação,

e
não

menor,
nas

decisões
que

merecem
o

seu
destino.

O
povo

não
quer

o
que

lhe
dão,

ou
seja,

um
govêrno

sub-
serviente

a
decisões

tomadas
no

exterior,
hostil

ao
povo

e
te-

meroso
de

seu
julgamento,

usando
abusivamente

as
armas

da
segurança

nacional
para

coagi-lo
e

imobilizá-lo,
implantando

a



  

P
2
7
7
6
,
5
7

i
n
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
,

a
d
e
s
c
r
e
n
ç
a

e
a

a
n
s
i
e
d
a
d
e
e
m

t
ô
d
a
s

a
s

c
l
a
s
s
e
s

e

e
m

t
o
d
o
s

o
s

l
a
r
e
s
.

A
s

d
e
s
c
u
l
p
a
s

p
a
r
a
u
m

r
e
g
i
m
e

a
n
t
i
d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
o

e
s
t
ã
o

e
s
g
o
-

t
a
d
a
s
.

O
B
r
a
s
i
l

r
e
p
e
l
e

t
u
t
e
l
a
s

e
c
u
r
a
t
e
l
a
s
.

N
ã
o

h
á
q
u
e
m

n
ã
o

e
s
t
r
a
n
h
e

q
u
e

s
e

p
r
e
t
e
n
d
a

c
o
n
v
e
r
t
e
r

o

B
r
a
s
i
l
e
m

a
r
e
n
a

p
a
r
a
u
m

p
r
é
l
i
o

d
e

o
p
o
r
t
u
n
i
s
t
a
s
e
m

b
u
s
c
a

d
e

s
u
p
r
e
m
a
c
i
a

p
e
s
s
d
a
l
.

E
n
t
r
e

o
t
e
l
e
g
u
i
a
d
o

d
e

u
n
s

e
a
s

e
v
a
s
i
v
a
s

t
á
t
i
c
a
s
d
e

o
u
t
r
o
s
,

i
m
p
õ
e
-
s
e

o
d
e
v
e
r

d
e

falar,
e
c
o
m

c
l
a
r
e
z
a

as-

s
u
m
i
r
c
o
m
p
r
o
m
i
s
s
o
s

e
r
e
s
p
o
n
s
a
b
i
l
i
d
a
d
e
s

p
e
r
a
n
t
e

o
ú
n
i
c
o
s
e
n
h
o
r

d
ê
s
t
e

P
a
í
s
,
q
u
e

é
o

s
e
u

p
o
v
o
.

A
s

p
r
ó
p
r
i
a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

d
a

p
o
l
í
t
i
c
a

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
,
e
m

c
u
j
o
n
o
m
e

t
a
n
t
o
s

c
r
i
m
e
s

s
e

c
o
m
e
t
e
m
,

e
x
i
g
e
m
,

p
a
r
a
s
e
r
e
m

e
f
i
c
a
z
e
s
,

e
s
s
a

g
a
r
a
n
t
i
a
.

P
o
i
s
,
c
o
m
o

p
o
d
e

a
o
p
i
n
i
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
,

n
a
c
i
o
n
a
l

e
i
n
t
e
r
n
a
c
i
o
n
a
l
,

c
o
n
f
i
a
r

n
o

q
u
e

d
e
s
c
o
n
h
e
c
e
,

a
c
r
e
d
i
t
a
r
n
o

q
u
e
n
ã
o

s
e

a
f
i
r
m
a
,
c
o
n
h
e
c
e
r

o
q
u
e

d
e
l
i
b
e
r
a
d
a
m
e
n
-

t
e

s
e

p
r
e
t
e
n
d
e

o
c
u
l
t
a
r
?

P
o
r

t
u
d
o

isto
é
q
u
e

n
o
s
d
e
c
i
d
i
m
o
s

a
t
r
a
d
u
z
i
r

a
s

e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s

d
o

p
o
v
o

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
.

A
ê
l
e
d
e
v
e
m
o
s

g
r
a
t
i
d
ã
o

e
f
i
d
e
l
i
d
a
d
e
.

A
o
s

t
r
a
b
a
l
h
a
d
o
r
e
s
e
s
m
a
g
a
d
o
s

p
e
l
a

r
e
a
ç
ã
o
,

q
u
e

s
e
e
x
p
u
l
s
o
u

d
a

c
o
m
u
n
i
d
a
d
e

c
o
m
o

s
e

f
ô
s
s
e
m

p
á
r
i
a
s
.

F
o
i
l
h
e
s

n
e
g
a
d
o

v
o
z

p
a
r
a

p
r
o
t
e
s
t
a
r

e
v
o
t
o

p
a
r
a

d
e
c
i
d
i
r
.

S
ã
o

o
p
r
i
m
i
d
o
s

p
e
l
o

d
e
s
e
m
-

p
r
ê
g
o
,

p
e
l
a
p
e
r
d
a

c
r
e
s
c
e
n
t
e
d
o

s
e
u

p
o
d
e
r

a
q
u
i
s
i
t
i
v
o
,

p
e
l
o

c
o
n
-

g
e
l
a
m
e
n
t
o

d
o
s

s
a
l
á
r
i
o
s
,

p
e
l
a

i
n
s
t
a
b
i
l
i
d
a
d
e

q
u
e

a
g
r
a
v
a

e
i
n
j
u
s
-

tiça.
A
o
s

t
r
a
b
a
l
h
a
d
o
r
e
s

d
e
c
l
a
r
a
m
o
s

a
n
o
s
s
a

d
i
s
p
o
s
i
ç
ã
o

d
e

r
e
a
-

l
i
z
a
r

e
s
t
a

u
n
i
ã
o

p
a
r
a

d
e
f
e
n
d
e
r

o
s
e
u

d
i
r
e
i
t
o

d
e

e
x
i
s
t
i
r

e
d
e

a
s
p
i
r
a
r

a
m
e
l
h
o
r
e
s

c
o
n
d
i
ç
õ
e
s

d
e

v
i
d
a
.

,

A
o
s

e
s
t
u
d
a
n
t
e
s
,

p
a
r
a

o
s

q
u
a
i
s

a
e
s
c
o
l
a

c
o
n
t
i
n
u
a

a
s
e
r

es-

c
a
s
s
a
,

n
e
g
a
-
s
e

a
t
é

o
d
i
r
e
i
t
o
d
e

s
e
m
a
n
i
f
e
s
t
a
r
e
m
-

n
e
s
t
a

n
a
ç
ã
o

d
e

j
o
v
e
n
s
-

c
o
m

o
e
n
t
u
s
i
a
s
m
o

e
o

a
l
t
r
u
í
s
m
o

d
a

j
u
v
e
n
t
u
d
e
.

A
o
s

m
o
ç
o
s

d
e
c
l
a
r
a
m
o
s

o
n
o
s
s
o

p
r
o
p
ó
s
i
t
o

d
e
,

j
u
n
t
o
s
,

l
u
t
a
r
m
o
s

p
a
r
a
q
u
e

ê
l
e
s
t
e
n
h
a
m

a
o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
d
e

i
n
f
l
u
i
r

e,
p
a
r
t
i
c
i
p
a
n
d
o
,

p
r
e
p
a
r
a
r
-
s
e
p
a
r
a
t
o
m
a
r

c
o
n
t
a
d
o
q
u
e

é
s
e
u
.

A
s

m
u
l
h
e
r
e
s
,
l
e
m
b
r
a
m
o
s

q
u
e

o
s

s
e
n
t
i
m
e
n
t
o
s

r
e
l
i
g
i
o
s
o
s

fo-

r
a
m

e
x
p
l
o
r
a
d
o
s

p
e
l
o
s
q
u
e

s
e
a
t
i
r
a
m

h
o
j
e

c
o
n
t
r
a

a
I
g
r
e
j
a
,

à
q
u
a
l

o
s

u
s
u
r
p
a
d
o
r
e
s

p
r
e
t
e
n
d
e
m

n
e
g
a
r

o
c
u
m
p
r
i
m
e
n
t
o

d
o

d
e
v
e
r

d
e

e
x
p
r
i
m
i
r

o
p
r
o
t
e
s
t
o

d
o
s

i
n
j
u
s
t
i
ç
a
d
o
s

e
d
a
r

v
o
z

a
o
s

q
u
e

f
o
r
e
m

s
i
l
e
n
c
i
a
d
o
s
.

A
e
l
a
s

e,
e
m

g
e
r
a
l
,

à
f
a
m
í
l
i
a

b
r
a
s
i
l
e
i
r
a
,

d
e
c
l
a
r
a
m
o
s

q
u
e

a
n
o
s
s
a

a
l
i
a
n
ç
a

v
i
s
a

a
g
a
r
a
n
t
i
r

a
p
a
z

d
o
s

p
o
v
o
s

livres,
a

p
a
z

d
o
s

p
o
v
o
s

c
o
n
f
i
a
n
t
e
s
,

a
g
r
a
n
d
e

p
a
z

g
e
n
e
r
o
s
a

d
o
s

p
o
v
o
s

q
u
e

d
e
l
i
b
e
-

r
a
m

e
d
e
c
i
d
e
m
,

d
i
f
e
r
e
n
t
e
d
a

p
a
z
d
o

m
ê
d
o
,

a
p
a
z

d
a
s

e
m
b
o
s
c
a
-

d
a
s

e
d
o
s

s
o
f
i
s
m
a
s
,

a
p
a
z

d
o
s

a
r
t
í
f
i
c
e
s

l
e
g
a
i
s

p
a
r
a

d
e
s
t
r
u
i
r

a

l
e
g
a
l
i
d
a
d
e
,

a
f
a
l
s
a
p
a
z

d
o
s

g
o
l
p
e
s

r
e
t
r
ó
g
r
a
d
o
s

e
d
a
s

r
e
v
o
l
u
ç
õ
e
s

s
e
m
p
r
o
g
r
a
m
a
.

 



 

se

A
s

c
l
a
s
s
e
s

m
é
d
i
a
s
,

q
u
e

s
e

a
m
p
l
i
a
v
a
m

e
p
r
e
c
i
s
a
m

c
r
e
s
c
e
r
.

c
o
m
o

e
l
e
m
e
n
t
o

e
s
i
s
t
e
m
a

d
e

e
q
u
i
l
í
b
r
i
o

e
p
r
o
s
p
e
r
i
d
a
d
e

n
u
m
a

m
o
c
i
d
a
d
e

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
,

h
o
j
e

e
s
m
a
g
a
d
a
s

e
m
a
r
g
i
n
a
l
i
z
a
d
a
s
,

lan-

c
a
m
o
s

e
s
t
a
p
a
l
a
v
r
a
d
e
c
o
n
v
o
c
a
ç
ã
o

e
u
n
i
ã
o
.

O
s

e
m
p
r
e
s
á
r
i
o
s
,

o
s

q
u
a
d
r
o
s

d
i
r
i
g
e
n
t
e
s

d
a

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a

e
p
r
i
v
a
d
a
,

o
s
q
u
e

d
i
s
p
õ
e
m

d
e

r
e
c
u
r
s
o
s

p
a
r
a

i
n
v
e
s
t
i
r
,

e

t
e
n
t
a
m

f
o
r
m
a
r

a
p
o
u
p
a
n
ç
a

p
a
r
a

a
c
e
l
e
r
a
r

a
f
o
r
m
a
ç
ã
o

d
o

c
a
p
i
-

tal
n
a
c
i
o
n
a
l
,

s
ã
o
m
e
n
o
s
p
r
e
z
a
d
o
s
,

m
a
n
t
i
d
o
s

s
o
b

s
u
s
p
e
i
t
a
,

t
r
a
t
a
d
o
s

c
o
m
o

s
e

a
l
g
u
n
s

o
c
u
p
a
n
t
e
s

d
o

P
o
d
e
r

t
i
v
e
s
s
e
m

o
m
o
n
o
p
ó
l
i
o

d
a

i
n
t
e
g
r
i
d
a
d
e

e
d
a

c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
.

A
o
s

q
u
e

c
r
i
a
m

a
r
i
q
u
e
z
a
n
e
g
a
m

t
u
d
o
,

a
c
o
m
e
ç
a
r

p
e
l
o

c
r
é
d
i
t
o
.

M
a
s
,

t
u
d
o

s
e

c
o
n
c
e
d
e

a
q
u
e
m
,

v
i
n
d
o

d
e

f
o
r
a
,
c
o
m
p
r
a

o
q
u
e

o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

j
á
n
ã
o
p
o
d
e
m

m
a
n
-

t
e
r
o
u

j
á
n
ã
o

s
e
a
n
i
m
a
m

a
f
a
z
e
r
;

e
a

título
d
e

a
s
s
e
s
s
o
r
a
r
,

o
s

i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s

d
e
s
s
a

o
c
u
p
a
ç
ã
o

b
r
a
n
c
a

d
i
r
i
g
e
m

a
N
a
ç
ã
o
.

Q
u
a
n
t
o

m
a
i
s

s
e
i
m
p
r
o
v
i
s
a
m
a
i
s

s
e
m
e
n
t
e

a
u
m

p
a
í
s
q
u
e

s
ó

p
e
l
a
v
e
r
d
a
d
e

t
e
r
á

s
a
l
v
a
ç
ã
o
.

É
a

l
o
n
g
a

e
x
p
e
r
i
ê
n
c
i
a
,

c
o
n
t
r
a
d
i
t
ó
r
i
a

e
s
o
f
r
i
d
a
,

d
ê
s
s
e
s

b
r
a
-

s
i
l
e
i
r
o
s

t
o
d
o
s
,

d
e

t
ô
d
a
s

a
s

c
l
a
s
s
e
s

e
s
e
t
o
r
e
s
,

q
u
e

n
ó
s

r
e
c
l
a
m
a
-

m
o
s

s
e
j
a

o
u
v
i
d
a

e
r
e
s
p
e
i
t
a
d
a
.

I
n
c
l
u
í
m
o
s
,

n
a
t
u
r
a
l
m
e
n
t
e
,

o
s

m
i
-

litares,
c
u
j
a

t
r
a
d
i
ç
ã
o

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a

n
ã
o

p
e
r
m
i
t
e

q
u
e

a
p
ó
i
e
m

a

u
s
u
r
p
a
ç
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s
d
o

p
o
v
o
.
O

c
o
n
c
e
i
t
o
m
o
d
e
r
n
o

d
e

s
e
g
u
-

r
a
n
ç
á

n
a
c
i
o
n
a
l

i
n
c
l
u
i

a
s
F
ô
r
ç
a
s
A
r
m
a
d
a
s

c
o
m
o

p
a
r
t
i
c
i
p
a
n
t
e
s

ati-

v
a
s

d
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

e
c
o
n
ô
m
i
c
o
,

p
e
l
o

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

d
e

s
e
u
s
q
u
a
d
r
o
s
,
e
m
t
e
m
p
o

d
e

p
a
z
.
N
e
m

i
s
s
o

f
ê
z
o
G
o
v
ê
r
n
o
,
n
o

e
n
-

t
a
n
t
o
,

c
h
e
f
i
a
d
o

p
o
r
u
m

m
i
l
i
t
a
r

q
u
e

p
r
o
m
o
v
e

o
d
i
v
ó
r
c
i
o

e
n
t
r
e

o
p
o
v
o

civil
e

o
m
i
l
i
t
a
r
.

O
r
e
g
i
m
e

v
i
g
e
n
t
e
,
q
u
e

s
ó

s
e

d
e
f
i
n
e

p
e
l
a

n
e
g
a
t
i
v
a
,

d
i
z
e
n
d
o
-

s
e

"
a
n
t
i
-
s
u
b
v
e
r
s
i
v
o
"

e
"
a
n
t
i
c
o
r
r
u
p
t
o
"
,

é
a
n
t
i
d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
o

e
anti-

n
a
c
i
o
n
a
l
.

P
e
l
o

a
r
b
í
t
r
i
o

s
u
b
v
e
r
t
e

e
p
e
l
a

c
o
a
ç
ã
o
,

c
o
r
r
o
m
p
e
.

'O
e
s
p
í
r
i
t
o

r
e
t
r
ó
g
r
a
d
o
,

a
p
o
l
í
t
i
c
a

a
n
a
c
r
ô
n
i
c
a
,

a
s
u
b
s
e
r
v
i
ê
n
-

c
i
a

a
d
e
c
i
s
õ
e
s

e
s
t
r
a
n
h
a
s

a
o

i
n
t
e
r
ê
s
s
e

n
a
c
i
o
n
a
l
,

a
m
e
n
t
a
l
i
d
a
d
e

r
e
a
c
i
o
n
á
r
i
a
,
n
ã
o

s
ã
o

a
d
e
f
e
s
a

a
d
e
q
u
a
d
a

c
o
n
t
r
a

o
q
u
e

a
m
a
i
o
r
i
a

r
e
p
e
l
e
.

M
u
i
t
o

m
e
n
o
s
n
u
m

p
a
í
s

c
u
j
o

í
m
p
e
t
o

é
p
r
o
g
r
e
d
i
r

s
e
m

p
r
e
v
e
n
ç
õ
e
s
n
e
m

s
u
b
o
r
d
i
n
a
ç
õ
e
s

e
s
p
ú
r
i
a
s
.

I
m
p
o
r
-
s
e

a
o
p
o
v
o

p
e
l
a

f
ô
r
ç
a

é
c
o
n
v
e
n
c
e
r

o
p
o
v
o

d
e

q
u
e

s
ó

p
e
l
a

f
ô
r
ç
a

ê
l
e

p
o
d
e

r
e
c
u
p
e
r
a
r

o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

q
u
e

l
h
e

f
o
r
a
m

ar-

r
e
b
a
t
a
d
o
s
.
N
ã
o

é
p
o
s
s
í
v
e
l
q
u
e

a
f
ô
r
ç
a
a
r
m
a
d
a

s
e
j
a

o
ú
n
i
c
o

ins-

t
r
u
m
e
n
t
o

d
e

c
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o

e
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

d
e
u
m

g
o
v
ê
r
n
o
.

N
ã
o

s
e
p
o
d
e

a
c
e
i
t
a
r
q
u
e

8
0

m
i
l
h
õ
e
s

d
e

c
r
i
a
t
u
r
a
s
s
e
j
a
m

d
i
r
i
g
i
d
a
s

p
e
l
a

c
o
a
ç
ã
o

e
p
e
l
a

i
n
t
i
m
i
d
a
ç
ã
o
.

S
e

o
"
v
á
c
u
o

p
o
l
í
t
i
c
o
"

é
q
u
e

d
e
u

e
n
s
e
j
o

à
o
c
u
p
a
ç
ã
o

d
o
P
o
d
e
r

p
e
l
a
s

a
r
m
a
s
,

é
t
e
m
p
o

d
e

u
n
i
r

o
p
o
v
o

-
-

t
o
d
o

o
p
o
v
o
,

civil
e

m
i
l
i
t
a
r
,

p
a
r
a

a
c
a
b
a
r
c
o
m

e
s
s
a

a
n
o
m
a
l
i
a

e
c
o
l
o
c
a
r

o
B
r
a
s
i
l

n
o

c
a
m
i
n
h
o

d
a

d
e
m
o
c
r
a
c
i
a
.

R
e
v
o
-

l
u
ç
ã
o
n
ã
o

q
u
e
r

d
i
z
e
r

r
e
c
u
o
,
n
e
m

d
e
f
o
r
m
a
ç
ã
o

q
u
e
r

d
i
z
e
r

t
r
a
n
s
-

f
o
r
m
a
ç
ã
o
.

 



 

A
N
R
P
e
o
t
s
s
2
7
6
.
6
,
5
3

A
n
o
s
s
a

v
o
z

é
d
o

p
r
o
t
e
s
t
o

e
a
d
v
e
r
t
ê
n
c
i
a
e
m

f
a
v
o
r

d
e
u
m
a

s
a
í
d
a
d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
p
a
r
a

o
B
r
a
s
i
l
-

e
n
q
u
a
n
t
o

é
t
e
m
p
o
.

N
ã
o

q
u
e
-

r
e
m
o
s

a
v
o
l
t
a

a
o

p
a
s
s
a
d
o
.

O
q
u
e

n
o
s
m
o
v
e

n
ã
o

é
a

n
o
s
t
a
l
g
i
a

n
e
m

a
v
i
n
d
i
t
a
.

Q
u
e
r
e
m
o
s

p
a
r
a

o
B
r
a
s
i
l
,

s
e
m
p
r
e

o
m
e
l
h
o
r
.

P
o
r

isto
m
e
s
-

m
o

é
q
u
e

à
s

v
ê
z
e
s
q
u
e

l
h
e
d
e
r
a
m

o
e
x
e
m
p
l
o

d
e

s
u
a

c
a
p
a
c
i
d
a
-

d
e

d
e

l
u
t
a

e
a
f
i
r
m
a
ç
ã
o
,

a
t
é

o
s

e
x
t
r
e
m
o
s

d
a

d
e
s
u
n
i
ã
o
,

u
n
e
m
-
s
e

a
g
o
r
a

p
a
r
a

d
i
z
e
r

a
o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
:

é
t
e
m
p
o

d
e

a
c
a
b
a
r
c
o
m

a
i
m
-

p
o
s
t
u
r
a

d
o
s

f
a
l
s
o
s

s
a
l
v
a
d
o
r
e
s

d
a

P
á
t
r
i
a

e
d
a

D
e
m
o
c
r
a
c
i
a
.

P
o
r
q
u
e

o
n
o
s
s
o

p
r
o
n
u
n
c
i
a
m
e
n
t
o

é
d
e

u
n
i
ã
o

d
o

p
o
v
o
,

p
o
r

c
o
n
v
i
c
ç
ã
o

e
n
ã
o

p
e
l
a

a
m
b
i
ç
ã
o

p
e
s
s
o
a
l

o
u

m
e
r
o

o
p
o
r
t
u
n
i
s
m
o
,

c
a
d
a

p
a
l
a
v
r
a
q
u
e
e
s
c
r
e
v
e
m
o
s

é
m
e
d
i
d
a

e
v
i
s
a

a
e
x
p
r
i
m
i
r

a
r
e
a

l
i
d
a
d
e
,

s
e
n
t
i
d
a

e
v
i
v
i
d
a

p
e
l
o

n
o
s
s
o

p
o
v
o
.

T
u
d
o

o
q
u
e

n
o
s

s
e
p
a
r
o
u

e
p
o
d
e

a
i
n
d
a

d
i
s
t
i
n
g
u
i
r

a
s
p
e
c
t
o
s

p
e
c
u
l
i
a
r
e
s

d
e

n
o
s
s
a
s

c
o
n
v
i
c
ç
õ
e
s
,
m
o
d
o
s

d
e

s
e
r

e
agir,

c
e
d
e

a
o

q
u
e

é
m
a
i
s

p
r
o
f
u
n
d
o

e
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
e
m

c
a
d
a

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
:

o
m
e
s
-

m
o

s
e
n
t
i
m
e
n
t
o

d
a

p
á
t
r
i
a

e
o
m
e
s
m
o

d
e
v
e
r

p
a
r
a

c
o
n
i

o
p
o
v
o
,

q
u
e

g
o
v
e
r
n
a
m
o
s

e
c
o
n
t
i
n
u
a
m
o
s

a
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
r
.

R
e
c
l
a
m
a
m
o
s

p
a
r
a

o
B
r
a
s
i
l

a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o

d
e
u
m

r
e
g
i
m
e

d
e
-

m
o
c
r
á
t
i
c
o

q
u
e

c
o
n
s
i
d
e
r
e

a
s

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s

d
o
m
u
n
d
o

a
t
u
a
l

e
s
e
j
a

fiel
à
s

p
e
c
u
l
i
a
r
i
d
a
d
e
s

n
a
c
i
o
n
a
i
s
,
d
e
f
o
r
m
a

a
p
e
r
m
i
t
i
r

a
r
e
a
l

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o

p
o
l
í
t
i
c
a
d
e

t
o
d
o
s

o
s

s
e
t
o
r
e
s

d
o

p
o
v
o
.

É
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o

c
o
n
v
o
c
a
r
,

a
c
u
r
t
o

p
r
a
z
o
,

e
l
e
i
ç
õ
e
s

l
i
v
r
e
s

p
e
l
o

v
o
t
o

s
e
c
r
e
t
o

e
d
i
r
e
t
o
.

E
x
i
g
i
m
o
s

r
e
s
p
e
i
t
o

à
s

g
a
r
a
n
t
i
a
s

j
u
r
í
d
i
c
a
s

e
a
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

indi-

v
i
d
u
a
i
s
.

S
o
b
r
e
t
u
d
o
,

p
r
o
t
e
ç
ã
o

à
p
e
s
s
o
a

h
u
m
a
n
a
,

l
i
v
r
e

d
e

t
ô
d
a

c
o
a
ç
ã
o

s
e
n
ã
o

a
d
e

lei
l
i
v
r
e
m
e
n
t
e

e
l
a
b
o
r
a
d
a

e
s
a
n
c
i
o
n
a
d
a

p
o
r

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s

l
i
v
r
e
m
e
n
t
e

e
l
e
i
t
o
s

p
e
l
o

p
o
v
o
.

C
o
n
s
i
d
e
r
a
m
o
s

i
n
d
i
s
p
e
n
s
á
v
e
l
u
m
a

r
e
f
o
r
m
a

d
o
s

p
a
r
t
i
d
o
s

e
d
a
s

i
n
s
t
i
t
u
i
ç
õ
e
s
,

p
a
r
a

q
u
e

r
e
p
r
e
s
e
n
t
e
m
,

d
e

f
a
t
o

e
d
e

d
i
r
e
i
t
o
,

o
s

i
n
t
e
r
ê
s
s
e
s
d
o
p
o
v
o

e
n
ã
o

s
e
j
a
m

m
e
c
a
n
i
s
m
o
s

frios,
v
a
z
i
o
s

d
e

c
o
n
t
e
ú
d
o
,

i
m
p
o
s
t
o
s

p
o
r

t
u
t
ô
r
e
s

e
n
ã
o

p
r
o
p
o
s
t
o
s

p
o
r

l
í
d
e
r
e
s

d
e
-

m
o
c
r
á
t
i
c
o
s
.

S
e
r
á

o
ú
n
i
c
o
m
e
i
o

d
e

c
o
n
t
a
r

a
N
a
ç
ã
o
c
o
m

institui-

ç
õ
e
s

e
p
a
r
t
i
d
o
s

a
u
t
ê
n
t
i
c
o
s
,

c
a
p
a
z
e
s

d
e

n
ã
o

s
e
r
e
m

e
m
p
o
l
g
a
d
o
s

p
o
r

m
i
n
o
r
i
a
s

sociais,
g
r
u
p
o
s

f
i
n
a
n
c
e
i
r
o
s

o
u

f
ô
r
ç
a
s

i
n
t
e
r
n
a
-

c
i
o
n
a
i
s
.

A
f
i
r
m
a
m
o
s

q
u
e

a
p
o
l
í
t
i
c
a

e
c
o
n
ô
m
i
c
a

d
e
v
e

s
e
r

i
n
e
q
u
i
v
o
c
a
-

m
e
n
t
e

d
i
t
a
d
a

s
ó

p
e
l
o

i
n
t
e
r
ê
s
s
e

n
a
c
i
o
n
a
l
.
N
e
m

p
o
l
í
t
i
c
a
"
d
e

c
h
o
-

q
u
e
"
n
e
m

"
g
r
a
d
u
a
l
i
s
t
a
"
.

E
s
t
a
s

p
a
r
t
e
m

d
e
u
m
a

n
o
ç
ã
o

falsa,
a

d
e
q
u
e

o
m
a
i
o
r
,
s
e
n
ã
o

ú
n
i
c
o
p
r
o
b
l
e
m
a

é
"
s
a
l
v
a
r
"

a
m
o
e
d
a
.

D
e
-

p
o
i
s

d
o

m
a
l
ô
g
r
o

d
e
s
s
a

p
o
l
í
t
i
c
a

c
o
n
t
i
n
u
a
m

a
insistir

n
a

t
ô
n
i
c
a

e
r
r
a
d
a
,
c
o
m
o

s
e
o

ê
r
r
o

f
ô
s
s
e
a
p
e
n
a
s

d
e

a
p
l
i
c
a
ç
ã
o

e
n
ã
o

d
e

c
o
n
-

2
c
e
p
ç
ã
o
.

O
q
u
e

e
s
t
á

e
r
r
a
d
o

é
c
o
n
f
u
n
d
i
r
c
o
m

i
n
f
l
a
ç
ã
o

o
s

i
n
v
e
s
-

 



 

-
-
A
P
P
O

j
.
2
3
4

.
b

5
6

t
i
m
e
n
t
o
s

e
d
e
s
p
e
s
a
s

i
n
d
i
s
p
e
n
s
á
v
e
i
s

à
a
c
e
l
e
r
a
ç
ã
o

d
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
-

m
e
n
t
o
-

s
e
m

o
q
u
a
l

o
p
a
í
s

p
a
s
s
a

d
a

p
o
b
r
e
z
a

à
m
i
s
é
r
i
a
,
c
o
m

t
ô
d
a
s

a
s

s
u
a
s

c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
s
.

P
e
r
d
e
n
d
o

a
n
a
ç
ã
o

n
ã
o

s
e

s
a
l
v
a

n
e
m

a
m
o
e
d
a
.

N
ã
o

a
d
i
a
n
t
a
,

p
o
i
s
,

t
e
n
t
a
r

s
a
l
v
a
r

a
m
o
e
d
a

c
o
n
-

d
e
n
a
n
d
o

a
n
a
ç
ã
o

à
e
s
t
a
g
n
a
ç
ã
o

e
o
p
o
v
o

a
o

d
e
s
e
s
p
é
r
o

.

O
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

e
c
o
n
ô
m
i
c
o

é
o

o
b
j
e
t
i
v
o

c
e
n
t
r
a
l

d
a

polí-
t
i
c
a
q
u
e

p
r
o
p
o
m
o
s
.

N
ã
o

t
e
m

c
a
b
i
m
e
n
t
o

a
d
o
t
a
r

f
ó
r
m
u
l
a
s

rígi-
d
a
s
.
c
o
n
c
e
b
i
d
a
s

p
a
r
a

p
a
í
s
e
s

r
i
c
o
s

e
i
m
p
o
s
t
a
s

a
p
a
í
s
e
s
q
u
e

a
i
n
d
a

n
ã
o

e
n
r
i
q
u
e
c
e
r
a
m
.
A

p
o
l
í
t
i
c
a

e
c
o
n
ô
m
i
c
a

p
a
r
a

o
B
r
a
s
i
l
t
e
m

d
e

v
i
s
a
r

à
e
x
p
a
n
s
ã
o

d
e

m
e
r
c
a
d
o

i
n
t
e
r
n
o
,

m
e
l
h
o
r
e
s

s
a
l
á
r
i
o
s

p
a
r
a

a
u
m
e
n
t
a
r

a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e

d
e

c
o
n
s
u
m
o

e
i
n
c
o
r
p
o
r
a
ç
ã
o

d
o
s

s
e
t
o
r
e
s

r
u
r
a
i
s

m
a
r
g
i
n
a
l
i
z
a
d
o
s

d
o
p
r
o
c
e
s
s
o

e
c
o
n
ô
m
i
c
o
.

A
a
j
u
d
a

e
s
t
r
a
n
g
e
i
r
a

n
ã
o

p
o
d
e

c
o
n
t
i
n
u
a
r

a
s
e
r

a
p
a
n
a
c
é
i
a

c
o
m

q
u
e

n
o
s
a
c
e
n
a
m

c
o
m
o

p
r
e
t
e
x
t
o

p
a
r
a

r
e
d
u
z
i
r

a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e

d
e
c
o
n
s
u
m
o

e
a

e
x
p
a
n
s
ã
o

e
c
o
n
ô
m
i
c
a

b
r
a
s
i
l
e
i
r
a

d
e
n
t
r
o

d
e

s
u
a
s

p
r
ó
p
r
i
a
s

f
r
o
n
t
e
i
r
a
s
.

I
n
t
e
r
n
a
m
e
n
t
e
,

n
ã
o

s
e

t
r
a
t
a

d
e

a
p
e
l
a
r

p
a
r
a

o
s

r
i
c
o
s
n
e
m

s
e

q
u
e
i
x
a
r
p
o
r
q
u
e

n
ã
o

d
ã
o

e
s
m
o
l
a

b
a
s
t
a
n
t
e

a
o
s

p
o
b
r
e
s
,

e
s
i
m

d
a
r

a
p
o
i
o

e
f
e
t
i
v
o

à
c
r
i
a
ç
ã
o

d
a

r
i
q
u
e
z
a

n
a
c
i
o
n
a
l
.

I
s
t
o

s
e

c
o
n
s
e
g
u
e

p
e
l
a

d
e
f
e
s
a

i
n
t
r
a
n
s
i
g
e
n
t
e

d
o
s

p
r
e
ç
o
s

d
o
s

p
r
o
d
u
t
o
s

q
u
e

e
x
p
o
r
t
a
-

m
o
s
,

p
e
l
a

p
r
i
o
r
i
d
a
d
e
n
o
s

i
n
v
e
s
t
i
m
e
n
t
o
s
,

e
s
o
b
r
e
t
u
d
o
,

p
e
l
a

n
e
c
e
s
-

s
i
d
a
d
e

d
e

f
a
z
ê
-
l
o
s

a
c
u
r
t
o
,
m
é
d
i
o

e
l
o
n
g
o

p
r
a
z
o
s
,

s
e
g
u
n
d
o

p
r
i
o
-

r
i
d
a
d
e
s

e
m
e
t
a
s

d
e
v
i
d
a
m
e
n
t
e

p
r
o
g
r
a
m
a
d
a
s
.

N
ã
o

a
d
v
o
g
a
m
o
s

a
c
a
u
s
a

d
a

i
n
f
l
a
ç
ã
o
.

E
s
t
a

é
c
r
ô
n
i
c
a

e
n
ã
o

t
e
m
n
e
m

p
r
e
c
i
s
a

t
e
r

d
i
a
m
a
r
c
a
d
o

p
a
r
a

a
c
a
b
a
r
.

S
e

n
ã
o

foi
e
x
-

t
i
n
t
a
c
o
m

a
p
o
l
í
t
i
c
a
d
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
,
t
a
m
b
é
m

n
ã
o

o
foi

n
e
m

s
e
r
á
c
o
m

a
p
o
l
í
t
i
c
a
d
a

e
s
t
a
g
n
a
ç
ã
o
.

N
e
n
h
u
m

p
a
í
s

a
i
n
d
a

p
o
b
r
e

r
e
s
o
l
v
e
u

s
e
u
s

p
r
o
b
l
e
m
a
s
c
o
m

a
p
o
l
í
t
i
c
a

i
m
p
o
s
t
a

p
e
l
o
F
M
I
.

A
o

c
o
n
t
r
á
r
i
o
.

S
e
u
s

r
e
s
u
l
t
a
d
o
s
,

n
o

B
r
a
s
i
l
,
e
m

d
o
i
s

a
n
o
s

e
s
e
t
e

m
e
s
e
s
,

s
ã
o
:

d
e
s
e
s
t
í
m
u
l
o
,

d
e
s
o
r
i
e
n
-

t
a
ç
ã
o
,
d
e
s
e
m
p
r
ê
g
o
,

d
e
c
a
d
ê
n
c
i
a
,
d
e
s
o
r
d
e
m

e
d
e
s
e
s
p
ê
r
o
.

A
o
s

r
i
c
o
s

p
r
o
m
e
t
e
-
s
e
,

a
g
o
r
a
,

q
u
e

f
i
c
a
r
ã
o

m
a
i
s

r
i
c
o
s
.

M
a
s

a
o
m
e
s
m
o

t
e
m
p
o

s
ã
o
a
m
e
a
ç
a
d
o
s

d
e

n
o
v
a
s

t
a
x
a
ç
õ
e
s
.

P
o
i
s

o
re-

g
i
m
e

q
u
e
p
r
o
m
e
t
e
u

e
s
t
í
m
u
l
o

à
i
n
i
c
i
a
t
i
v
a
p
r
i
v
a
d
a

d
e
c
l
a
r
o
u

g
u
e
r
-

r
a
a
o

l
u
c
r
o
.

E
n
q
u
a
n
t
o

isso,
o
s
p
o
b
r
e
s

j
á

n
ã
o
t
ê
m

o
q
u
e
c
o
m
e
r

e
o
s

re-
m
e
d
i
a
d
o
s

s
e

e
m
p
o
b
r
e
c
e
m
.

S
ó

o
E
s
t
a
d
o
,

p
e
l
a

a
r
r
e
c
a
d
a
ç
ã
o

d
o
s

i
m
p
o
s
t
o
s
,

e
n
r
i
q
u
e
c
e
.

E
a
i
n
d
a

a
s
s
i
m
,

a
p
e
n
a
s

n
a

a
p
a
r
ê
n
c
i
a
.

O
"
e
q
u
i
l
í
b
r
i
o
"

o
r
ç
a
m
e
n
t
á
r
i
o

n
ã
o

i
n
c
l
u
i

o
i
n
d
i
s
p
e
n
s
á
v
e
l

a
u
m
e
n
t
o

d
o
s

v
e
n
c
i
m
e
n
t
o
s

civis
e

m
i
l
i
t
a
r
e
s
,

o
q
u
e

b
a
s
t
a

p
a
r
a

m
o
s
t
r
a
r

a
s
u
a

f
a
l
s
i
d
a
d
e
.

"
O

s
a
l
d
o
"

d
e

d
i
v
i
s
a
s

é
a
p
e
n
a
s

o
r
e
s
u
l
t
a
d
o

d
a

f
a
l
t
a
d
e

i
m
p
o
r
t
a
ç
õ
e
s

p
o
r

e
s
t
a
g
n
a
ç
ã
o

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
.

A
o
b
s
e
s
s
ã
o

d
o

"
p
r
i
m
e
i
r
o

a
r
r
u
m
a
r

a
c
a
s
a
"

f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
m
e
n
t
e

l
e
v
a

a
d
e
s
t
r
u
í
l
a

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
m
e
n
t
e
.

N
ã
o

é
p
o
r

m
e
r
a
s

e
v
a
s
i
v
a
s

 



   

K
P
f
o
p
e
s
s
.
2
7
9
,

Effª/ªf?—

que
se

pode
contornar

a
necessidade

de
uma

definição
que

exi
ge

audécia
confiança

e
o

indispensável
apoio

popular.
A

política
econômica

a
seguir

deve
basear-se

nos
recursos

nacionais.
A

contribuição
estrangeira

deve
ser

condicionada
à

sua
utilidade

real
e
não

às
miragens

da
"ajuda"

de
fora.

O
atual

Govêrno
descapitaliza

as
fêrças

da
produção,

con-
têm

salários
enquanto

os
preços

disparam,
nega

o
crédito

e
au-

menta
o

custo
do

dinheiro.
É

mais
certo

sacar
sôbre

o
futuro,

numa
nação

que
tem

futuro,
do

que
entregá-lo

ao
domínio

de
interêsses

estranhos
aos

que
trabalham

e
vivem

no
Brasil.

O
tamanho,

as
dimensões,

a
diversidade

do
País

impõem
a

descentralização
das

aplicações
da

política
econômica.

Urge
promover

autonomia
de

iniciativa,
mantendo-sé

a
ação

federai
num

número
restrito

mas
indispensável

de
atividades

decisi-
vas

na
promoção

do
desenvolvimento.

Pera
eliminar

os
focos

da
inflação

crônica,
é

preciso
retomar,

com
as

lições
da

expe-
riência,

um
esfôrço

intenso
de

modernização
do

País
e

con-
quista

de
eficiência

econômica.
A

elaboração
de

um
programa

assim
concebido,

que
está

na
consciência

de
todos,

deve
concluir

pela
formação

e
aplica-

ção
de

um
Projeto

Brasileiro.
Este

deve
ter

um
sentido

de
confiança,

abandonando
corajosamente

os
erros.

com
igual

co-
ragem

aproveitando
o
que

há
de

válido
nas

experiências
ante-

riores.
'

A
tarefa

a
realizar

no
programa

econômico,
do

qual
o

ti-
nanceiro

é
mero

complemento
só

será
exeqiuivel

se
com

ela
se

comprometerem
governos,

empresários,
trabalhadores,

milita-
res,

o
povo

inteiro,
em

verdadeiro
movimento

político
de

mobi-
lização

nacional.
Todo

o
esfôrço

nacional,
externa

e
interna-

mente,
deve

concentrar-se
nesse

programa.

Urge
repor

o
processo

do
desenvolvimento

brasileiro
em

têrmos
de

confiança
no

esfôrço
nacional,

na
expansão

do
mer-

cado
interno

na
mobilização

do
povo

brasileiro
para

aumentar
a

produção
e

melhorar
a

produtividade.
Os

investimentos
re-

produtivos.
quer

financeiros,
quer

sociais,
rão

devem
ser

re-
tardados.

Ao
contrário,

acelerados,
só

assim
se

poderá
reab-

sorver
o

excesso
de

moeda
emitida,

com
acréscimo

de
riquezs

produzida.
É

preciso,
portanto,

que
a

política
econômica

seja
lastrea-

da
pelo

apoio
popular.

Este
não

pode
ser

mobilizado
pelos

que
desconfiam

do
povo

e
o
temem

a
ponto

de
marginalizá-lo

do
processo

político.
Afirmamos

a
necessidade

de
adotar

uma
política

externa
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q
u
e

e
x
c
l
u
a

o
B
r
a
s
i
l
,

e
x
p
r
e
s
s
a
m
e
n
t
e
,

d
e

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
e
m

q
u
a
l
-

q
u
e
r

b
l
o
c
o

p
o
l
í
t
i
c
o
-
m
i
l
i
t
a
r
.

,
A
c
r
e
d
i
t
a
m
o
s

q
u
e

o
Brasil,

n
a
ç
ã
o

e
m
e
r
g
e
n
t
e
,

m
a
s

q
u
e

já
,

c
o
m
e
ç
a

a
pesar

n
a

balâánça
d
o

p
o
d
e
r

mundial,
n
ã
o

p
o
d
e

ser
_'

m
e
r
o
a
p
ê
n
d
i
c
e
d
e
q
u
a
i
s
q
u
e
r
b
l
o
c
o
s
p
o
l
í
t
i
c
o
—
m
i
l
i
t
a
r
e
s
.

!
O

único
c
o
m
p
r
o
m
i
s
s
o

d
o

Brasil
d
e
v
e

ser
c
o
m

a
preserva-

ção
d
a

raça
h
u
m
a
n
a
,
s
e
m

discriminação
racial

sob
pretexto

ne-
n
h
u
m

e
s
e
m

paternalismos
d
e

nações
sôbre

nações;
e

c
o
m

o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

econômico,
social

e
cultural

d
e

c
a
d
a
u
m

e
d
e

|
.

todos
os

povos.

“,
A
f
i
r
m
a
m
o
s

a
necessidade

de
rever

e
atualizar

o
conceito

d
e

s
e
g
u
r
a
n
ç
a

nacional,
de

m
o
d
o

a
q
u
e

as
Fôrças

A
r
m
a
d
a
s

par-
ticipem

dêsse
esfôrço.

Insistimos
n
a

necessidade
d
e

f
o
r
m
u
l
a
r

u
m
a

doutrina
militar

própria
d
o

Brasil,
atualizada

e
m

relação
|

às
suas

tarefas
e
m

t
e
m
p
o

d
e

paz,
visando

ao
bem-estar

d
o
p
o
v
o

f
e
p
l
e
n
o

exercício
d
a

soberania
nacional.

R
e
i
v
i
n
d
i
c
a
m
o
s

a
discussão

e,
proposição

de
u
m
a

política
de

r
e
f
o
r
m
a
s

nas
estruturas

sociais
e

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s

q
u
e

r
e
t
a
r
d
a
m

a
!

a
c
e
l
e
r
a
ç
ã
o

d
o

progresso»
nacional

e
a

ascensão
das

fôrças
de

o
trabalho.

Esta
d
e
v
e

ser
a

tônica
de

u
m
a

política
d
e

paz
e

re-
f
o
r
m
a

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a

para
acelerar

o
desenvolvimento.

O
Brasil

precisa
recuperar-se

d
o

atraso
q
u
e

lhe
v
e
m

s
e
n
d
o

i
m
p
ô
s
t
o

por
pretextos

e
m
a
n
o
b
r
a
s

q
u
e

n
ã
o

c
o
n
s
e
g
u
e
m

e
s
c
o
n
d
e
r

seu
f
u
n
d
o

obscurantista
.

 

 

lí
Tais

r
e
f
o
r
m
a
s
d
e
v
e
m

atender
a

quatro
imperativos:

o
d
a

|
justiça,

n
o

plano
social;

o
d
a

produtividade,
n
o

plano
e
c
o
n
ô
m
i
-

,
co;

o
d
a

consolidação
d
a

soberania,
n
o

plano
nacional;

o
d
a

|
u
n
i
d
a
d
e

básica
d
o

povo,
p
a
r
a

assegurar
o

fortalecimento
d
a

|
regra

democrática;
o

livre
debate,

a
p
r
e
d
o
m
i
n
â
n
c
i
a

d
a

maio-
%
.

ria;
o

r
e
s
p
e
i
t
o

às
m
i
n
o
r
i
a
s

e
a
o

s
e
u

direito
d
e

se
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
r

e
m
m
a
i
o
r
i
a
;
a
c
o
n
v
i
v
ê
n
c
i
a
d
o
s
c
o
n
t
r
á
r
i
o
s
.

||[
Essas

r
e
f
o
r
m
a
s

d
e
v
e
m

ser
e
x
a
m
i
n
a
d
a
s
c
o
m

objetividade
e

l
f
r
a
n
q
u
e
z
a
,
s
e
m
p
r
e
c
o
n
c
e
i
t
o
s
n
e
m
s
e
c
t
a
r
i
s
m
o
s
.

l|
Q
u
e
r
e
m
o
s

soluções
práticas,

ajustadas
às

tradições
e

às
as-

j
pirações

nacionais.
D
a
m
o
s

especial
ênfase

à
r
e
f
o
r
m
a

adminis-
|

trativa,
n
a

qual
se

i
m
p
õ
e
u
m
a

política
d
e

p
r
e
p
a
r
a
ç
ã
o

de
qua-

_
dros

capaz
d
e

garantir
a

e
x
e
c
u
ç
ã
o

h
a
r
m
o
n
i
o
s
a

e
coerente

das
F

g
r
a
n
d
e
s

etapas
d
o

crescimento
nacional.

R
e
i
v
i
n
d
i
c
a
m
o
s

o
debate,

proposição
e

aplicação
d
e
u
m
a

po-
lítica

d
e

e
d
u
c
a
ç
ã
o

e
ensino

q
u
e

atenda,
t
a
m
b
é
m
,

a
êsses

crité-
rios;

c
o
n
s
a
g
r
e

a
síntese

entre
a

tradição
cristã

e
a
h
u
m
a
n
i
s
t
a

e
,

d
ê

prioridade
à

revolução
tecnológica,

a
fim

d
e

q
u
e

o
Brasil

possa
acelerar

o
passo.

O
atraso

tecnológico
d
e
u
m
a

n
a
ç
ã
o

co-
"

m
o

o
Brasil

a
u
m
e
n
t
a

os
riscos

d
e

d
e
s
a
p
a
r
e
c
i
m
e
n
t
o

d
a

sobera-

b

 



 
 
 
 
 

N
Y

A
g
o
c
s
s

.
2

1
9
.
6
,
0
5
9

n
i
a

n
a
c
i
o
n
a
l

e
p
õ
e
e
m

p
e
r
i
g
o
,

p
o
r

isto
m
e
s
m
o
,

a
p
a
z

m
u
n
d
i
a
l
;

p
o
i
s
u
m
a

n
a
ç
ã
o

n
ã
o

s
e
s
u
b
m
e
t
e
s
e
m

luta;
e

a
luta,

n
e
s
s
e

c
a
s
o

i
n
e
v
i
t
á
v
e
l
,

s
e
r
i
a

o
c
o
m
ê
é
ç
o

d
e
u
m
a

c
o
n
f
l
a
g
r
a
ç
ã
o

c
o
n
t
i
n
e
n
t
a
l
.

N
ã
o

p
o
d
e

o
B
r
a
s
i
l

c
o
n
f
o
r
m
a
r
-
s
e
c
o
m

o
p
a
p
e
l

d
e

s
a
t
é
l
i
t
e

t
e
c
n
o
-

l
ó
g
i
c
o
.

É.
p
a
r
t
e

e
s
s
e
n
c
i
a
l
d
a

l
u
t
a

p
e
l
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
,

o
e
s
f
ô
r
-

ç
o

p
e
l
a

a
t
u
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a

c
i
ê
n
c
i
a
n
o

B
r
a
s
i
l
.

Q
u
e
r
e
m
o
s

q
u
e

a
N
a
ç
ã
o

r
e
ú
n
a

a
e
x
p
e
r
i
ê
n
c
i
a

d
o
s

c
o
n
s
e
r
v
a
-

d
o
r
e
s
,

e
p
r
u
d
ê
n
c
i
a

d
o
s
m
o
d
e
r
a
d
o
s
,

a
e
s
p
e
r
a
n
ç
a

d
o
s

i
n
c
o
n
f
o
r
m
a
-

d
o
s
,

a
a
u
d
á
c
i
a

d
o
s

r
e
f
o
r
m
a
d
o
r
e
s
.

T
u
d
o

i
s
s
o

u
n
i
d
o

p
e
l
a

a
s
p
i
r
a
-

ç
ã
o
c
o
m
u
m

d
e

d
e
m
o
c
r
a
t
i
z
a
ç
ã
o

e
a
f
i
r
m
a
ç
ã
o

n
a
c
i
o
n
a
l

d
o

B
r
a
s
i
l
.

S
ó

a
s
s
i
m

s
e

p
o
d
e
r
á

r
e
c
u
p
e
r
a
r

o
t
e
m
p
o

p
e
r
d
i
d
o

e
d
a
r

a
g
o
r
a
,

e
m

p
o
u
c
o
s

a
n
o
s
d
e

e
s
f
ô
r
ç
o
,

p
a
c
i
ê
n
c
i
a

e
fé,

o
g
r
a
n
d
e

s
a
l
t
o
s
ó
b
r
e

o
a
t
r
a
s
o

q
u
e

a
t
o
r
m
e
n
t
a

o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
.

D
e
p
o
i
s

d
e

t
a
n
t
a
s

l
u
t
a
s

m
a
l
o
g
r
a
d
a
s
,

d
e

t
a
n
t
o
s

s
a
c
r
i
f
í
c
i
o
s

e

t
a
n
t
o
s

ê
x
i
t
o
s

d
e
s
p
e
r
d
i
ç
a
d
o
s
,

s
ó
u
m

g
e
s
t
o

d
e

g
r
a
n
d
e
z
a
,

c
a
p
a
z
d
e

s
u
p
o
r
t
a
r

n
o
s
s
a
s

f
r
a
q
u
e
z
a
s

e
d
e
f
i
c
i
ê
n
c
i
a
s
,

s
e
r
á

c
a
p
a
z

d
e

g
u
i
a
r

o
p
o
v
o

p
a
r
a

e
n
c
o
n
t
r
a
r

o
s
e
u

c
a
m
i
n
h
o

f
o
r
a

d
o

l
a
b
i
r
i
n
t
o

d
e

si-

l
ê
n
c
i
o
s
,

i
n
t
r
i
g
a
s

e
p
r
e
t
e
x
t
o
s
e
m

q
u
e

a
N
a
ç
ã
o

s
e
p
e
r
d
e
u
.

S
e

p
a
r
a

a
r
e
c
o
m
e
n
d
a
ç
ã
o

e
a
d
o
ç
ã
o

d
e

tais
d
i
r
e
t
r
i
z
e
s

o
s
i
m
-

p
l
e
s
a
m
o
r

a
o

B
r
a
s
i
l

é
c
a
p
a
z

d
e

i
n
s
p
i
r
a
r

ê
s
t
e
e
n
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

e
n
-

t
r
e

a
d
v
e
r
s
á
r
i
o
s
,

d
e

p
r
o
d
í
g
i
o
s
b
e
m

m
a
i
o
r
e
s

s
e
r
á

c
a
p
a
z

o
p
o
v
o

m
o
b
i
l
i
z
a
d
o

e
o
r
g
a
n
i
z
a
d
o
,
u
m
a

v
e
z

r
e
c
u
p
e
r
a
d
a

a
e
s
p
e
r
a
n
ç
a

q
u
e

p
e
r
d
e
u

.

C
o
m

ê
s
t
e

e
n
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

p
r
o
c
u
r
a
m
o
s

d
a
r
e
x
e
m
p
l
o

d
e

g
r
a
n
-

d
e
z
a
.

P
o
s
s
a

o
s
e
n
t
i
m
e
n
t
o

d
o

d
e
v
e
r

p
a
r
a
c
o
m

a
P
á
t
r
i
a

i
n
s
p
i
r
a
r

t
o
d
o
s

o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

p
a
r
a

q
u
e

j
u
n
t
o
s

c
o
n
s
i
g
a
m
o
s

o
q
u
e

s
e
p
a
r
a
-

d
o
s

n
ã
o

p
o
d
e
r
i
a
m
o
s

f
a
z
e
r
.

P
e
l
a
u
n
i
ã
o

p
o
p
u
l
a
r
p
a
r
a

l
i
b
e
r
t
a
r
,

d
e
m
o
c
r
a
t
i
z
a
r
,

m
o
d
e
r
n
i
z
a
r

e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
e
r

o
B
r
a
s
i
l
!
"

 



 

 

1
8
.
P
2
O
3
;
.
2
7
2
.
6
-
G
o

A

D
E
C
L
A
R
A
Ç
Ã
O

D
E

L
I
S
B
O
A

"
N
e
s
t
e

e
n
c
o
n
t
r
o
e
m

L
i
s
b
o
a
e
x
a
m
i
n
a
m
o
s

a
s
i
t
u
a
ç
ã
o
d
o

B
r
a
-

sil
e

o
s
e
u

f
u
t
u
r
o

p
r
ó
x
i
m
o
.

N
o
s
s
o

e
n
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
,

u
l
t
r
a
p
a
s
s
a
n
-

d
o

d
i
v
e
r
g
ê
n
c
i
a
s
,

v
i
s
a

a
d
a
r
e
x
e
m
p
l
o

d
e

s
u
p
e
r
i
o
r

r
e
s
p
e
i
t
o

p
e
l
o
s

i
n
t
e
r
ê
s
s
e
s
p
r
o
f
u
n
d
o
s

e
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
s

d
o

p
o
v
o

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
,

a
o

q
u
a
l

f
r
a
t
e
r
n
a
l
m
e
n
t
e

n
o
s

d
i
r
i
g
i
m
o
s
,

d
e
s
t
a

v
a
l
o
r
o
s
a

t
e
r
r
a
p
o
r
t
u
g
u
ê
s
a
"

-
d
i
z
o
c
o
m
u
n
i
c
a
d
o

c
o
n
j
u
n
t
o

K
u
b
i
t
s
c
h
e
k
-
L
a
c
e
r
d
a
.

"
A
p
ó
s

t
a
n
t
a
s

d
i
v
i
s
õ
e
s
,

q
u
e

l
e
v
a
r
a
m

a
o

v
á
c
u
o

p
o
l
í
t
i
c
o

e
à

c
r
i
s
e

i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

e
d
e

l
i
d
e
r
a
n
ç
a

civil
p
e
l
a

q
u
a
l

p
a
s
s
a

o
n
o
s
s
o

P
a
í
s
,
e
n
t
e
n
d
e
m
o
s

n
e
c
e
s
s
á
r
i
a

e
s
t
a

c
o
n
v
o
c
a
ç
ã
o
.

"
A
f
i
r
m
a
m
o
s

a
n
o
s
s
a

c
o
n
v
i
c
ç
ã
o

d
e

q
u
e

é
u
r
g
e
n
t
e

e
i
n
d
i
s
-

p
e
n
s
á
v
e
l
u
m
a

p
o
l
í
t
i
c
a

d
e

p
a
z

e
l
i
b
e
r
d
a
d
e

p
a
r
a
r
e
t
o
m
a
r

e
a
c
e
l
e
-

r
a
r

o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
s
e
m

o
q
u
a
l

a
N
a
ç
ã
o

é
c
o
n
d
e
n
a
d
a

a
v
i
v
e
r

e
n
t
r
e

a
s
u
b
m
i
s
s
ã
o

e
o

d
e
s
e
s
p
ê
r
o
.

"

"
D
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
e
p
e
n
d
e
m

a
s
e
g
u
r
a
n
ç
a

e
o

b
e
m
-
e
s
t
a
r

d
e

m
i
l
h
õ
e
s

d
e

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
.
S
e
m

a
p
a
c
i
f
i
c
a
ç
ã
o

d
o
s

e
s
p
í
r
i
t
o
s

e
o

u
s
o
c
o
n
s
c
i
e
n
t
e

e
t
r
a
n
q
ú
i
l
o
d
a

l
i
b
e
r
d
a
d
e
,
c
o
m
o

d
i
r
e
i
t
o

e
n
ã
o
c
o
m
o

f
a
v
o
r
,

o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

é
r
e
t
a
r
d
a
d
o

e
a
N
a
ç
ã
o

s
e

t
o
r
n
a

es-
c
r
a
v
a

d
o

s
e
u

a
t
r
a
s
o
.

-
"
A
s

d
i
r
e
t
r
i
z
e
s

d
a

p
o
l
í
t
i
c
a

q
u
e

c
o
n
s
i
d
e
r
a
m
o
s

i
n
d
i
s
p
e
n
s
á
v
e
l

a
o

B
r
a
s
i
l

e
s
t
ã
o

d
e
f
i
n
i
d
a
s

n
o

m
a
n
i
f
e
s
t
o

d
a

F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
,

q
u
e

h
á

d
i
a
s

a
p
r
e
s
e
n
t
a
m
o
s

a
o

p
o
v
o

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
.

T
a
i
s

d
i
r
e
t
r
i
z
e
s

c
o
n
s
-

t
i
t
u
e
m

-o
p
r
o
g
r
a
m
a

b
á
s
i
c
o

p
a
r
a
u
m
a

p
o
l
í
t
i
c
a

d
e

r
e
f
o
r
m
a

d
e

es-
t
r
u
t
u
r
a

e
o
r
i
e
n
t
a
ç
õ
e
s

n
a
c
i
o
n
a
i
s
.

R
e
s
u
m
e
m
-
s
e

n
o

t
e
m
a

c
e
n
t
r
a
l
:

p
a
z
,

l
i
b
e
r
d
a
d
e

e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
.

"
A

f
i
m

d
e

m
o
b
i
l
i
z
a
r

e
o
r
g
a
n
i
z
a
r

o
p
o
v
o

n
a

c
o
n
q
u
i
s
t
a

d
o
s

o
b
j
e
t
i
v
o
s

d
e
f
i
n
i
d
o
s

n
a
q
u
e
l
e

d
o
c
u
m
e
n
t
o
,

r
e
c
o
m
e
n
d
a
m
o
s

o
i
m
e
-

d
i
a
t
o

i
n
í
c
i
o
d
e

e
n
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

e
a
a
d
o
ç
ã
o

u
r
g
e
n
t
e

d
e

p
r
o
v
i
d
ê
n
-

c
i
a
s

p
a
r
a

f
o
r
m
a
r

n
o

B
r
a
s
i
l
u
m

g
r
a
n
d
e

p
a
r
t
i
d
o

p
o
p
u
l
a
r

d
e

re-
f
o
r
m
a

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
.

"
A
s

a
p
l
i
c
a
ç
õ
e
s

c
o
n
c
r
e
t
a
s

d
e
s
s
a

d
e
f
i
n
i
ç
ã
o

b
á
s
i
c
a

d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r

d
i
s
c
u
t
i
d
a
s

e
a
d
o
t
a
d
a
s
,

d
e
m
o
c
r
à
t
i
c
a
m
e
n
t
e
,

p
e
l
a

c
o
n
v
e
n
ç
ã
o

d
o

p
r
ó
p
r
i
o

p
a
r
t
i
d
o
,

a
t
r
a
v
é
s

d
e

d
e
l
e
g
a
ç
õ
e
s

l
e
g
i
t
i
m
a
m
e
n
t
e

eleitas.

 



 

 

N
P

6
/
6
P

"
S
a
b
e
m
o
s

q
u
e
,

n
a

s
u
a

g
r
a
n
d
e

m
a
i
o
r
i
a
,

o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

s
ã
o

c
a
p
a
z
e
s
,
c
o
m
o

n
ó
s
,

d
e

c
u
i
d
a
r
m
a
i
s

d
e

c
o
n
s
t
r
u
i
r

o
f
u
t
u
r
o
d
o
q
u
e

r
e
v
o
l
v
e
r
o
d
i
o
s
a
m
e
n
t
e

o
p
a
s
s
a
d
o
,

a
s
e
r
v
i
ç
o

d
a

i
n
t
o
l
e
r
â
n
c
i
a

e
d
o

r
e
s
s
e
n
t
i
m
e
n
t
o
.

J
u
l
g
a
m
o
s
,

p
o
i
s
,

i
n
t
e
r
p
r
e
t
a
r

f
i
e
l
m
e
n
t
e

a
s

a
s
p
i
r
a
-

ç
õ
e
s
d
o

n
o
s
s
o

p
o
v
o
,

a
o

l
h
e

p
e
d
i
r
q
u
e

s
e
u
n
a

p
a
r
a

d
e
f
e
n
d
e
r

s
u
a

l
i
b
e
r
d
a
d
e
,

a
s
s
e
g
u
r
a
r

a
p
a
z

n
a
c
i
o
n
a
l

e
p
r
o
m
o
v
e
r

o
c
r
e
s
c
i
m
e
n
t
o

d
o

P
a
í
s
d
e

a
c
ô
r
d
o
c
o
m

a
c
o
n
c
e
p
ç
ã
o

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a

d
a

v
i
d
a

s
o
c
i
a
l

e
p
o
l
í
t
i
c
a
.

|

"
A

e
s
s
a

i
m
e
n
s
a

m
a
i
o
r
i
a

d
e

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

p
e
d
i
m
o
s
,

a
n
i
m
a
d
o
s

p
e
l
o
n
o
s
s
o

p
r
ó
p
r
i
o
e
x
e
m
p
l
o
,

q
u
e
d
ê
e
m

i
m
e
d
i
a
t
o

i
n
í
c
i
o

a
c
o
n
s
u
l
-

t
a
s

e
p
r
o
v
i
d
ê
n
c
i
a
s

p
a
r
a

a
f
o
r
m
a
ç
ã
o

d
o

g
r
a
n
d
e

p
a
r
t
i
d
o

p
o
p
u
l
a
r

q
u
e

s
e

f
a
z

n
e
c
e
s
s
á
r
i
o

à
N
a
ç
ã
o
,
c
o
m
o

i
n
t
é
r
p
r
e
t
e

d
e

s
u
a
s

e
x
i
g
ê
n
-

c
i
a
s

e
n
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e
s
.

"
T
r
a
t
a
-
s
e
d
e
p
r
o
m
o
v
e
r

a
o
r
g
a
n
i
z
a
ç
ã
o

d
e
u
m
a

f
ô
r
ç
a

p
o
l
í
t
i
c
a

q
u
e

d
e
v
o
l
v
a

a
e
s
p
e
r
a
n
ç
a

a
o
p
o
v
o

e
l
h
e

d
ê
u
m

i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o

d
e

l
u
t
a
p
a
r
a

e
n
f
r
e
n
t
a
r

o
g
r
a
n
d
e

d
e
s
a
f
i
o
.

E
l
e

a
s
s
i
m

v
e
n
c
e
r
á

o
ini-

m
i
g
o

d
e

t
o
d
o
s

n
ó
s
,
q
u
e

é
o

a
t
r
a
s
o
a
g
r
a
v
a
d
o

p
e
l
a

d
e
s
u
n
i
ã
o

d
o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
.
H
á

q
u
e

r
e
a
n
i
m
a
r

o
p
o
v
o

p
a
r
a

a
i
m
e
n
s
a

e
f
a
s
c
i
n
a
n
-

t
e

t
a
r
e
f
a
d
e

a
c
e
l
e
r
a
r

o
c
r
e
s
c
i
m
e
n
t
o

e
c
o
n
ô
m
i
c
o
,

a
e
x
p
a
n
s
ã
o

cul-

t
u
r
a
l
,

a
v
i
t
a
l
i
d
a
d
e

p
o
l
í
t
i
c
a

e
a

j
u
s
t
i
ç
a

s
o
c
i
a
l
n
o

B
r
a
s
i
l
.

"
P
e
d
i
m
o
s
,

p
o
i
s
,

a
t
o
d
o
s

q
u
e

s
e

m
o
b
i
l
i
z
e
m

e
s
e

o
r
g
a
n
i
z
e
m

p
a
r
a
q
u
e

o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
p
o
s
s
a
m

t
r
a
b
a
l
h
a
r
s
e
m

t
u
t
e
l
a
s
,
s
e
m
m
ê
d
o

e
s
e
m

d
e
s
â
n
i
m
o
,

c
o
n
s
c
i
e
n
t
e
s

d
e

s
u
a

f
ô
r
ç
a
,

c
o
n
f
i
a
n
t
e
s
e
m

s
u
a

vitória,
p
a
r
a

a
s
s
e
g
u
r
a
r

a
o

B
r
a
s
i
l
u
m

g
o
v
ê
r
n
o

d
e

a
ç
ã
o

p
o
s
i
t
i
v
a

e
e
n
t
u
s
i
á
s
t
i
c
a
,
c
o
m

a
d
e
r
r
o
t
a
d
o

p
e
s
s
i
m
i
s
m
o
,

d
o

r
e
a
c
i
o
n
a
r
i
s
m
o
,

d
a

r
o
t
i
n
a
.

"
C
o
n
v
o
c
a
m
o
s

o
p
o
v
o
,

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e

a
j
u
v
e
n
t
u
d
e
,

p
a
r
a

e
s
s
a

«
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
e
m

f
a
v
o
r

d
o

s
e
u

p
r
ó
p
r
i
o

f
u
t
u
r
o
,

q
u
e

e
s
t
á

à
v
i
s
t
a

e
s
ô
m
e
n
t
e

d
ê
l
e
,

a
b
a
i
x
o

d
e

D
e
u
s
,
d
e
p
e
n
d
e
.

"
P
e
d
i
m
o
s

a
o
s

n
o
s
s
o
s
a
m
i
g
o
s

q
u
e
,
p
o
r
t
ô
d
a

p
a
r
t
e
,
p
r
e
p
a
r
e
m

a
o
r
g
a
n
i
z
a
ç
ã
o

d
o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
e
m

t
ô
r
n
o

d
o

t
e
m
a
:

-
U
n
i
ã
o

p
a
r
a

a
l
i
b
e
r
d
a
d
e
.

-
-

L
i
b
e
r
d
a
d
e

p
a
r
a

a
pàz.

-
P
a
z

p
a
r
a
-
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
.

-
D
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

para
o

bem-estar,
a

independência,
a

s
e
g
u
r
a
n
ç
a

e
a
dignidade

d
a

N
a
ç
ã
o
.

(
A
A
)

J
U
S
C
E
L
I
N
O

K
U
B
I
T
S
C
H
E
K

D
E

O
L
I
V
E
I
R
A
-

C
A
R
-

L
O
S
L
A
C
E
R
D
A
"
.

 

 

 



 

 

C
O
M
U
N
I
C
A
D
O
C
O
N
J
U
N
T
O

D
O

P
R
E
S
I
D
E
N
T
E
J
O
Ã
O
G
O
U
L
A
R
T

'
E
D
O

G
O
V
E
R
N
A
D
O
R
-
C
A
R
L
O
S
L
A
C
E
R
D
A

D
e
p
o
i
s

d
o

e
n
c
o
n
t
r
o
,

foi
d
i
s
t
r
i
b
u
í
d
o

o
s
e
g
u
i
n
t
e

c
o
m
u
n
i
c
a
d
o

o
f
i
c
i
a
l

p
e
l
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s
:

"
C
o
n
v
e
n
c
i
d
o
s

d
a

n
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e

i
n
a
d
i
á
v
e
l

d
e
p
r
o
m
o
v
e
r

o
p
r
o
-

c
e
s
s
o

d
e

r
e
d
e
m
o
c
r
a
t
i
z
a
ç
ã
o

d
o

B
r
a
s
i
l
,

r
e
u
n
i
m
o
-
n
o
s
e
m

M
o
n
t
e
v
i
-

,
d
é
u
.

S
a
b
e
m
o
s

o
q
u
e

s
i
g
n
i
f
i
c
a
m

a
s

p
r
i
v
a
ç
õ
e
s

e
f
r
u
s
t
r
a
ç
õ
e
s

d
o

p
o
v
o
,

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e

d
o
s

t
r
a
b
a
l
h
a
d
o
r
e
s
,

o
s

q
u
e

m
a
i
s

s
o
f
r
e
m

a
s

c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
s

d
a

s
u
p
r
e
s
s
ã
o

d
a

l
i
b
e
r
d
a
d
e

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
"
.

"
S
a
b
e
m
o
s

o
q
u
e

q
u
e
r

d
i
z
e
r

o
s
i
l
ê
n
c
i
o

d
e

r
e
p
r
o
v
a
ç
ã
o

d
o
s

t
r
a
b
a
l
h
a
d
o
r
e
s
,

s
u
b
m
e
t
i
d
o
s
a

p
e
r
m
a
n
e
n
t
e

a
m
e
a
ç
a

d
a

v
i
o
l
ê
n
c
i
a

e
p
r
i
v
a
d
o
s

d
o

d
i
r
e
i
t
o
d
e

r
e
i
v
i
n
d
i
c
a
r

s
e
u
s

d
i
r
e
i
t
o
s
"
.

"
É

p
r
e
c
i
s
o
q
u
e

s
e

t
r
a
n
s
f
o
r
m
e
,

c
o
r
a
j
o
s
a

e
d
e
m
o
c
r
à
t
i
c
a
m
e
n
-

te,
a

e
s
t
r
u
t
u
r
a

d
e

i
n
s
t
i
t
u
i
ç
õ
e
s

a
r
c
a
i
c
a
s

q
u
e

n
ã
o

m
a
i
s

a
t
e
n
d
e
m

a
o
s

a
n
s
e
i
o
s

d
e

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

d
o
P
a
í
s
.

É
p
r
e
c
i
s
o

a
s
s
e
g
u
r
a
r

a
o
s

b
r
a
s
i
l
e
i
r
o
s

o
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

d
a
s

r
i
q
u
e
z
a
s

n
a
c
i
o
n
a
i
s
e
m

fa-
v
o
r
d
o

s
e
u

p
o
v
o

e
n
ã
o

d
e

g
r
u
p
o
s

e
x
t
e
r
n
o
s

e
i
n
t
e
r
n
o
s

q
u
e

s
a
n
-

g
r
a
m

e
e
x
p
l
o
r
a
m

o
s
e
u

t
r
a
b
a
l
h
o
"
.

"
N
i
n
g
u
é
m

t
e
m

o
d
i
r
e
i
t
o

d
e

s
u
p
r
i
m
i
r

p
e
l
a

m
i
s
t
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,

p
e
l
a
u
s
u
r
p
a
ç
ã
o

total
d
o

P
o
d
e
r

Civil,
o
u

p
e
l
o

ó
d
i
o
,

a
s

e
s
p
e
r
a
n
ç
a
s

d
o

P
a
í
s

d
e

s
o
l
u
c
i
o
n
a
r
,

p
a
c
i
f
i
c
a
-

m
e
n
t
e
,

o
s

g
r
a
n
d
e
s

p
r
o
b
l
e
m
a
s

d
o

n
o
s
s
o

t
e
m
p
o
"
.

"
P
e
n
s
a
m
o
s

q
u
e

é
u
m

d
e
v
e
r
u
s
a
r

t
o
d
o
s

o
s
r
e
c
u
r
s
o
s

a
o

n
o
s
s
o

a
l
c
a
n
c
e

n
a

b
u
s
-

c
a

d
e

s
o
l
u
ç
õ
e
s

p
a
c
í
f
i
c
a
s

p
a
r
a

a
c
r
i
s
e

b
r
a
s
i
l
e
i
r
a
,

s
e
m

c
u
l
t
i
v
a
r

r
e
s
s
e
n
t
i
m
e
n
t
o
s

p
e
s
s
o
a
i
s
,
n
e
m

p
r
o
p
ó
s
i
t
o
s

r
e
v
a
n
c
h
i
s
t
a
s
"
.

"
N
ã
o

n
o
s

e
n
t
e
n
d
e
m
o
s

p
a
r
a

p
r
o
m
o
v
e
r

a
d
e
s
o
r
d
e
m
,

m
a
s

s
i
m

p
a
r
a

as-

s
e
g
u
r
a
r

o
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o

d
a

v
e
r
d
a
d
e
i
r
a

o
r
d
e
m

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
,

q
u
e

n
ã
o

é
a
d
o

s
i
l
ê
n
c
i
o

e
d
a

s
u
b
m
i
s
s
ã
o
"
.

"
O

s
a
l
á
r
i
o
m
a
i
s

j
u
s
t
o
,

m
a
i
s

d
o

q
u
e

n
u
n
c
a
,

é
u
m
a

e
x
i
g
ê
n
c
i
a

d
o

t
r
a
b
a
l
h
a
d
o
r
,
e
s
m
a
g
a
d
o

p
e
l
a

p
o
b
r
e
z
a
,

e
d
e

t
o
d
o

o
P
a
í
s
,

p
a
r
a

a
e
x
p
a
n
s
ã
o

d
o

m
e
r
c
a
d
o

i
n
t
e
r
n
o
"
.

"
A

r
e
t
o
m
a
d
a

d
o

p
r
o
c
e
s
s
o

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
o
,

p
e
l
a

e
l
e
i
ç
ã
o

d
i
r
e
t
a
,

é
e
s
s
e
n
c
i
a
l

p
a
r
a

c
o
n
q
u
i
s
t
a
r
,

a
o
m
e
s
m
o

t
e
m
p
o
,

o
d
i
r
e
i
t
o

d
e

d
e
c
i
s
ã
o
,
q
u
e

p
e
r
t
e
n
c
e

a
o

p
o
v
o
,

e
a

p
a
c
i
f
i
c
a
ç
ã
o

n
a
c
i
o
n
a
l
,

ins-
t
r
u
m
e
n
t
o

d
e

m
o
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o

d
o

B
r
a
s
i
l

p
a
r
a

o
e
s
f
ô
r
ç
o
d
o

d
e
s
e
n
v
o
l
-

v
i
m
e
n
t
o
c
o
m

j
u
s
t
i
ç
a

s
o
c
i
a
l

e
a
u
t
o
n
o
m
i
a

n
a
c
i
o
n
a
l
"
.

"
Q
u
e
r
e
m
o
s

a
p
a
z
c
o
m

l
i
b
e
r
d
a
d
e
,

a
lei

c
o
m

l
e
g
i
t
i
m
i
d
a
d
e
,

a
d
e
m
o
c
r
a
c
i
a

n
ã
o

c
o
m
o
u
m
a

p
a
l
a
v
r
a
,
m
a
s
c
o
m
o
u
m

p
r
o
c
e
s
s
o

d
e

a
s
c
e
n
s
ã
o
d
o

p
o
v
o



I
1

N
P
E
D
S
;
2
7
9
.
6
2
6
3

$

a
o
P
o
d
e
r
"
.
"
A

F
r
e
n
t
e
A
m
p
l
a

é
o

i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o

c
a
p
a
z
d
e

a
t
e
n
d
e
r

c
o
m

ê
s
s
e

s
e
n
t
i
d
o
,

r
e
s
p
o
n
s
à
v
e
l
m
e
n
t
e
,

a
o

a
n
s
e
i
o

p
o
p
u
l
a
r

p
e
l
a

*
restauração

das
liberdades

públicas
e

individuais,
pela

partici-
I

p
a
ç
ã
o
d
e

todos
os

brasileiros
n
a
f
o
r
m
a
ç
ã
o

dos
órgãos

d
e

P
o
d
e
r

e
n
a

definição
dos

princípios
constitucionais

q
u
e

regerão
a

vida
nacional

e
a

r
e
t
o
m
a
d
a

dos
esforços

para
f
o
r
m
u
l
a
r

e
pôr

e
m

e
x
e
c
u
ç
ã
o

as
r
e
f
o
r
m
a
s

f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
i
s

e
a

reconquista
d
a

di-
]

r
e
ç
ã
o

d
o
s

ó
r
g
ã
o
s

q
u
e

d
e
c
i
d
e
m

o
s

d
e
s
t
i
n
o
s

d
o

Brasil".
"
A

for-
“

m
a
ç
ã
o

dêsse
m
o
v
i
m
e
n
t
o
-

u
m
a

verdadeira
F
r
e
n
t
e
A
m
p
l
a

d
o

1
povo,

integrada
p
o
r

patriotas
de

tôdas
as

c
a
m
a
d
a
s

sociais,
orga-

nizações
e

correntes
políticas

-
é

a
g
r
a
n
d
e

tarefa
q
u
e

nos
cabe

|
realizar

c
o
m

lealdade
e

c
o
r
a
g
e
m

cívica,
mobilizando

nossas
.

*
energias

e
concentrando-as,

s
e
m

desfalecimento,
p
a
r
a

recondu-
|

zir
o

Brasil
ao

c
a
m
i
n
h
o

d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
o
"
.

"
M
o
v
i
d
o
s

exclusivamen-
1

te
pela

p
r
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
c
o
m

o
futuro

d
o

nosso
País,

n
ã
o

fizemos

pactos,
n
ã
o
c
o
g
i
t
a
m
o
s
d
e

n
o
v
o
s

partidos,
n
e
m

d
e

futuras
candi-

|
a

+
daturas

à
presidência

d
a

República".

"
C
o
n
v
e
r
s
a
m
o
s

sim,
l
o
n
g
a
m
e
n
t
e
,
c
o
m

objetividade
e

respei-

to,
sôbre

a
atual

c
o
n
j
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c
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ódios.
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u
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p
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